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<fo~fo;e~ 
Uma dell'~s- A fal111iria1f1l. "" c~glu•lro 

çAn de 1h•Zt'fo- br uh•I dos ~eU'14 ch•~lftnlofl. N­
flt"lt.' mulht·rt•f'I cuJhe,., o jn\.'t>m r1·prcs<:'11-
bruocat1, - Sl'- t,1uh• dr, r1q;n <'liOPl' purR ser 
gundo um rlee:- 1mulado <•m boh1ci,usto Ruma 
pacho telf>grâ- Jnsliça. que detmfla A gul& 
fico dt.' 1'it1Va i,:ijn•~trn cJo ohulrt• 
York, da ulll-n• E•t•,·• lnoceot" Me Gbee? 
&t.'maoa, - n·- Sl ritt. ~·rimino!:-0? 

ü 1 :\lni:r11l·•11 collhP<'e R \'trda 
preseulaoiln orgoniv1ç e6 s n- de do caso. Cm ponto de 
dlcai•. agrupamento• P• r t 1- interrogeçQo ! 
culare~ e sBSoclacõe!! de ee- Qu8010~ e quuntoe inocen-
todaotee da re~IAo de_ Nova 
York, pnrtiu para O \l•••l••I- tes. vlllmno de julgamento• 
pi, a um de lotereeder junto precipita,toe, cujo• elnmore• 

10 
Oo\·êroo do E"tado em não puder,un < ocootrHr eC,l 

lavor do ne~ro w,1111, Me d~ •lmp•II•• OR8 conoc11'ncl•• 
Obee, coodenado à mortt' por po1lrtHl de' ,.ftlttlrnriot1, «h- pu­
vlolação de uma mulbPr brao- 8ilonlnH•s e de Vt>n11i" - cons­
ca. e que rol executitdo 6 b ciência@ que parl•cem caver­
do corrente. No \hs~laelpl D88 u~ ch1JC~1• t' entroa dt> 
houve urna espé-cie df' con- 1111ott'ra_~. Jazem ooa cár­
ctmlraçAo de deleg,çõe• de cere• relidos! 
todas as P'\rles dos E-.h,do~ Ao l1:1ecl1Jora _de ~rnvot 'J 
Coldoe. limp1,, r,amle" ror cJc rH'~t• 

colurinho il prumo, 1\ i,:,ocu-
0 proce~so de Me Gbee, da•te. com t.> precoocl~ito Ul• 

diz o tele11ra,ma. ee deeea- cortt·j-, dti,, meolirnc;i do cou­
rolou em condíções extraor- \euciun1tlittmo, e~ tr n jlc• oi-i 
dloiriae, e QUP o jovem oe- braço:-1, procurundo ocullt1r t1 

e:ro, mantido ba prisão 32 dia~ fllJ!'!era\el :~uomrnia' 
apôs sua detenção, &em _ eer Se .\lc Ollee ~ro, realmçntf", 
autorlzar1o a se c11mu01car uiu crim1uol§1l, p11r quP tuc.111 
com pegsoa alguma, foi coo- nqUt>le fll<J\lm<·nto p·irx ,,,. tj;­
denado por um jur~ compo~- Jo deiXllr t::-t'\ vída cru.-1, dt· 
to unicamente de branco~. c.1iss~bt1rt~ l' dt.• unJ;?Ot\tittA, tle 
apõ, dois minutos nnicjmeo- pe• r,di•u4 e de traiçõc~? . 
te de deliberação Preso ..-m Es:ttir,1t iooceotc? 
1945 e c.indeoado à morte, t:onst,1-Do!\ que o •·cr1mioo-
llc Ghee ee bí!nefrclara de, iju l•~tcvc ~wmpre 10comuoi­
qu1tro au~~Posões th ~C'n• cuvel. QrtJ, 11 wcoUlunlrabili­
teoça. em \.'rrlude da ernoção e.lado comil~lt! nJ. proiblçOo 
1u1cltada ~o munJo . lnt,•lro de comuoicar-~e o preso com 
pela mane_ira eumér,a com quem quer que seJu, exeel•• 
que lõra Julgado, embora a com a autoridade aa ocasião 
d4vlda_ palrando eôbre eua dae perguot•• por el• leitas 
culpsb1lldade . para in•trução lia causa 

A delega_çAo de Nov• ) ork A lnco:nun,c•b•lldude, nn 
e_ as demais delegações dlrl- expr•••ilo de .\lencar Arari­
g1ram urn euprnmo 9:pelo ao pe. _ ob,lt1 que O autor do 
Goveroador da reg,Ao em crime sa entendtt com 8CU8 
lavor .do cooJenado cumplices, parentes e amigos, 

------

Oiretor.Oerente: AVHl~O DE AZEREDO Diretor-Stcret!rio: 

~)IO XXX\' NOl'A lfil'ASSÚ ibtado do Rio ), D0.\111'100, lO OE .\\~Ili OF t0SI -.:.....::..:___:__ ______ _ 

P~,~~-~~ .. ,~ .. ~ ..... ~~;~,~ .. ~ 1Congresso de Odon-
rad•r João Ouim,r~e<. membro da Ac,demio Bra•ilrir• de Fi- t l I d Ch • 1 
Jr1logio e auhr de rn~i~ de uma dnena de 1.1.vro~. em rrn<.3 e o og1a o l e 
>erso

1 
a rtediçio de "Bt-jo, ce,,çãn de amn1 ([d1tora M,oerva, 

Rio, IQ5I), . _ 
Trata.se, rnde diztr-ce, de um no,·n hHn, complet_amt'nte 

revi,to pelo autor, tão dilcr<nte ele e•ti para melhor. rnclu•I• #a segunda •emana de novembro 
'l't a primnro.,.a apre!'enlação gráí1ca. . . . 

Joio Ouimarlk4, 11lém de jl'lrnal1~t-i brilhante e conce,. 
tuadn educador, é poet:'I t1c rar:1 in•piração e. um do, nouo-s 
escrihres mai~ t• lcnto!'--O:-l, 

O potta João Guimarãts tm sua mt>a de trabalho 

" Beijo, canção de amor", delicio!-Os poemas em prolla, 
vem falar de novo ao coração dos que amaram e ainda conti­
nuam a 1mar, certos de que "o amor é o meo~ageiro que o céu 
mandou à terra" ... 

Uma des,as canções - • Felicidade ·- diz a ssim : 
A's vhes. é assim que chega um sonho bom para !alar, 

baixinho, ao ouvido da rente ... 
e• uma festa que não teve dia de vé,pera: porque esta. 

va em nós ..• 
Mas mo sutil, que não a sentíamos; tao , uave, que não 

a Hcutãvamo~ ... 
Vibravas, jã. na minha alma. Quando vie!de, compreendi 

que houve, no polilcio do meu coração, apenas doce mudança 
de casttlh .. 

Realizar-se-à na cidade de Santiago. na segundél ~ma­
na de novembro vindouro, o 3º Congresso Intt;-macional de 
Odontologia do Chile, sob o patrocinio do Governo Supremo, 
das Universidades do Chile e Conceição, Conselho Geral e 
Conselhos Regionais do Colegio de Dentistas e organizado 
pel:i Soriedade Odontológica do Chile. 

A Comissão Organizadora, sob a presldencía do dr. Ro­
berto Jolfre Jl)ussein. jã enviou comunicações a todos os es.­
tabelecimeatos superiores de C"nsino e agremiações odontolo­
gicas da Americu do Sul, para o máximo realce do esperado 
1·ertame cientifico. 

O Congresso contará com u participaç!io de distintos 
investigadores europeus e norte-americanos, incl\lsive nacio­
nais e de varios países da America do Sul, que atuarãr- comQ 
relatores dos mais interesS'Bntes temktS. Entre os convidado:., 
podemos destacar dr. Sten Fors, da Universidade de Goten­
burgo, reputado no ambiente científico universal por suas 
Investigações sobre a biologia do esmalte dentaria e Jf.S obtu­
rações biologicas das cavidades provocadas pelas car1es; dr. 
Michel Dechaume, professot ele Clinica Estomatológica da 
Faculdade de Medicina de Paris e o dr. Franklin Bircher, 
eminente professor e clínico de Zurich, conhecidíssimo nos 
círculos medicos do Velho Mundo, pelos 6eus trabalhos de 
pesquisõs acêrca da enfermidade focal em seu aspecto emi­
nentemente chnico, o sistema neurovegetativo e a diet· tica; 
drs. Maury Masster e L. S. Fosd1ck, professores de Odonto• 
Iogia Infantil e Química, rcspecti\'amente, na Universidade 
de Illinois, ambos destacados odontólogos na prevenção e 
contrôle de caries dentárias; drs. Phllllp Ja-, e !Cenneth 
Eoslik, professores da Universidade de Michigan. que part!Cl• 
parão do tema Etiopatogenia das Caries. 

A Comissão vem estudando, a par de desenvolvida 
parte cientifica, um extenso programa de atrativos pas­
seios aos mais belos recantos da Região Andina. inclusive 
hotéis e passagens com abatimento, a todos os odontólogos 
do exterior aderentes ao 3º Congresso Internacional do Chi­
le. Oportunamente forneceremos outros detalhes 

EXCURSÃO AO NORTE 
Novo encontro em casa de d. Adelaide 

"Se Me Gbee morrer, oe- e o• 1ns1rua, já acêrea do 
n~um americano se eenllrA mo1o por que •• devem ba­
doravaote em aeguraoça. Se ver nns r~i;po~t-is que sno 
li.e Gb•e morrer, nenhum obrigs,to• a dor à J uetiçe, ec 
ameriCliDO poderá dizer-3~ et1la os chamar. e ié. 11cêrcn 
livre. Se ',!e Gbee morrer. due pro<1déocius que devtm 
uma parte da Amerlca mor- pôr em prática a lim de oeul­
rer, com êle". - exclamara tllr v~stlg1os

1 
dcelruir proYdt­

a del,•gaçao lemloloa aotes e ilu•fü· a• pesquisas da eu­
de deixar Nova York torídade. l'ri,•odo o crimiooso 

Um11 guarda permanente nos primeiros momc11tos rte 
foi re1l!l diante da ca1a Braa- comu11ic.1ç3.o com o l•xlcrior 
C&, em \\'a...blngton. por ame- cli1 pr1t1ilo, a uutoric.la1le podt­
rlcaoo, de to·l,u a-to raç-t~ P enooulrur c~~e8 vcsligiue t 
de to,111 as coo11-i..,õe3 religio- provue. e aprovt.'ité-Jas cm 
ª"ª· em sinal d~ protetilo favor du cu usa social .• 

Foi a Saudade, e veio o Amor ... Voltámos à casa de d. Adelaide, na véspera de nossa 
i!P!'.õ3!1!'.i13!!:i\!P!'.il!Z:3!ili!ii3!1!lil!teil3!!:iiil!-!'.il!PZ:ili!iiil!eZ:ei13!!:i\!l-!'.õii!i-Z:ili!iil!'.ile!'.il!'.il!liii!iiili!iiil!!'.il!? partida de Maceió, para nossas despedidas. 

Conosco, ainda o Malta de Campos, o Erasmo Poran­
gibe e a sogra. Os dois últimos, maleaveis mediuns sensivos. 

cootra a dh1crimioaçS.o racial São iaúrneros o~ múrtirt't-i 
ooa E~t,.,rfo11 Cuido~ do. Liberdade' 

l
aEL6 H()RIZf>NTc.SA\ATÓ~l•J STA. TERbl~tl 1 1 

!"'! dotntes do apan•lho reo;pirat6rio. - Dir~tnr: Dr. Luiz 
e atrt40 Coutinho. - Alimer.tai;lo lioa e c:u1uda. - Pneu 

motoru - Raios ultra•"idH:\ -- RAIOS X 
A~u:1ida Caraodaí o• n:-IB. - Fone· 2 1J~:-J. · 

Mademoiselle de France D. Adelétide diz que cts sombras amigbs~ na véspera, 
assistiram à conferencia 

O primeiro a chegar é Bezerra de Menezes. Encorpora­
o o Erasmo. 

O grande Espírito Improvisa magnifica apologia à Paz. 
E fala sobre a natureza e fmalidade da Caravana, term.inan­
do com emotiva prece. Surge, então, aos olhos d a grande 

E~te ano a Cidade Lut envioi. d Cidade Ma,.av,lhoso medium uma hnda criança desfraldando um lâbaro com o 
uma embaixatriz to_da esp,cia/1 " firn de rtpresentd-/u uu Car. dístico Paz e Fraternidade 
naval, a festa max1ma do ca,.,oca Fred Figner mediunlza, agora, Ari Casadio, como por-

(Colaboraçlo especial para o CORREIO DA LA V OURA) 

Dr. Pires Rebelo 

A tltrla ven~eu O d1s/mtat10_ Pltilo ,,,t,e mais de J 200 tador de ilmâos seus, invisíveis. E salienta as facilidades que 
candidatas, tend,, sido tsculluda em tlonmatoriu final ao quul os caravaneiros encontrarão pelo Norte afora. o Espirito 
concorrtra,n as 12 mais btlus p,,r,-;,ens,s, A seleçao • /111 bas- acentua: "Observai a lição do rio. Forma-se de olhos dagua. 
lunle_d,f1C1I, pois todas as '"''"!"s de conchrrentts pr,enchtam E' um filete, a principio. Depois, engrossa. cresce, abre sucos 
P~t;itamtnte as tx,genczos do J14re no toca,.1/e d bt-l1zu 6 1no- 1 na terra, alast.ra-se. Adiante, forte e _vomuloso, despenha-se 
" ª e. . . das alturas formando cachoelra, disseminando força, al&gando 
~ . Após ,nuitas duvidas - ~ra tllp d1f1c1I a ucolha I - terras. E' o no Esta a Doutrina que os leva ao Norte. E, do 
.,,a,u v1ncedo,.a ,ª lrtt'!a franc~smha Claude B_o,.,11,, 23 ano~ Norte do Brasil. inundará a Terra inteira. • 
de. idad,! cab~.o$b loiros, olhos ventes e f>oss. urdora, ainda. dt I Veio a Marllia, muito emot.iva pelo Poran"ibe, • 
wma f1.'i1onom1a as~tmtt ol~gre e s1mpa1,~u. Ela, t.>m tudo, ef~tivamente ' º 
sell• d~'F::!~,,f,est'!~: 0ªffl:u~:,.~: ª purtrda de uMademoi-, E dis~e : "Deus permitiu que também viesse ao v~sso 
d 8 -1 P P .d 1 1 e,ro, t,ndo o embhlx,,do, encontro. So a presença de meu companheiro entre vós JUS­

s! 0 ':~~io'º'::nta:.':'e.ºttf:::•t:
0
1;::11

· "º t,n.b,Jrque. A imp,e.n- titica minha presem;a". E sua comunicação clesborda por 11 
adonttcimt~to sal,enlundo 05 qua'i';' dpu'Jrc~/u,. dutaqu~ Of.l afora, olongando-3<', doutrinária e bela, para terminar assim ~ 
triz do tt,canÍo e du ,t,ganc,a par,'ç,;'n:: u Juvtm tmba1xJ• 1 '·A verdadeira ~~11<:idade ~s_tâ na unificJ.c:ão dos Esp_iritas nas 

ConN tr,da rtJinl,, v,r, ·uu ac· · tarefas do Bem · Um Esplr1to encorpora d. Joana V1dal. mul-
mrlivo, da quul fiu,a,;, pu~tt o v nnt,anh 1da d, •~orrr.1 cn- to s;r~to ~o que der~ a comunicação anterior, que o segue na 
Co,,utl dt r,stus dt Puri, mumt . G•y /Duvol, rli,tl,,r dü 1· 'Esp1ntudhdade, chefiando uma grande malta .. de famintos de 
cabdt1rt1ros. • fO!i Jurna uta,, costurtaras t luz. . 

E ossrm a linda e J.1w/, 8 ,.,11; e, 1 l\!aria Helen:\ Ioi uma criança int,:,,rnada no T ar de Je-
ro e o clu otul d• nussa ttrr11 0 'là •n uceu, (Ob n so_l Clf:! 'li\15• 0 ':_~·t." morrer:i. de- que falamos no pretaclo do Jlum_ina· 
Carnaval dn Rio dt /1,1n11ro , 'lttu,1, ~~~::su ' ~x,ruo"'""ª"-"" I (,'ao•. Enc?rpo~·a o Porangibe e vem a nó3. Beija-nos. 1.roti,st-
0 nosso t;!)pnilo carnüv11lt~C11 t tvtJ,, u e 1 ';cu~lodbura LPª!'5 , ma, 85 maos, ª dizer · "Se já falaram os grande!i, porque nio 
t ,,unc,us u '-'r 0 ~ sam us, u.Jlvt5 posso cu, pc,c;, enlna e fraco, dizer dC" minha ternura ao pa-

C/a~dt 80,11/i lutt,hlm ' ,\tr,/a á, . . paizinho. • , . . 
lomad,, f,a,t, tm dl!ls /1/,nrfi umb,~s ,, n P. "';;""'· Jd lt'ü'º 

1 
. E O EspJnto comoveu a todos. no seu terno linguaJar 

,JlltS chamt.-se "La plr.o b,·/Í,. /11/11 tÍu '~~!" '~ ~u~1uo. ,,. '- e C'nança. 
,/uJs. ,.,,.t,t,za 110 ,p,óp,;0 11,.,,., " •·R / 1' d'''[º l,tu~~; 

1 
A visita inesperada de um cidadão põe remate U se-s-

qu, a 1-rançu '101 ,nv1ou. un 1 ' " urnauo º· que trõlM!f!Orn3 mugmlica e vilJrátH 
O emb:1rque, para Redfe, depois do almoço no A X D, 

!,,:!u1to:i conírfldes ao nosso embarque, Abraço:;; e cmoç~es, 
com promessas de volta. • 
. E •oando, baixinho, baixandc, contornando praias. cór .. 

1 t~os e plantações, do avião se via O homem tão pequeno, 
tJo baixo, t5o vil. Como seria visto de mais i:tllo e de mals 
lona:~-: 

~• de mais alto, de bem alto. qu1~ se- pode Julgar bem a 
msigmficancla d.:i gr.:1nde1.a humana. 

Leo poldo ,\lacbodo 
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Desapropriado o terreno 

FatosPoiiciais 
l\-1Atou n ;in1nntea tiro ... Onin--.<>,!riocbrubl.:-i!JJ-

. - lou toda a popula<,.·J.o ibU:l::;-
~uan~ •. Manuel de Oliveira Barros, pcrnambw ano, ct.L;ado. dP 
~8 anos de 1d~de, proprietário da \'1ação Page, às primeiras 
horas de dom!ngo, no quarto de sua residencia à rua Pinto 
Duarte. l~J0, fora assassinado com 5_ tiros de 1·evolver que lhe 
dera Milru José Vasconcelos (ZezcJ. com quem vivia mari­
talmente há uns ltl an?s, havendo dessa umJo um filho de 
7 anos. de norr:e ' ·uri!c-.• \!aria Jos~. que não se arrepcndc> 
d _\ ter morto seu am:rnte, evad1u-~e. mai foi presa mai~ tar-
i~d:•~eº~iiini~. Caxias. e removida parn :.t Delegacia local. 
U' OU b n~. Maria Gatti, residente na rua Quintino Bocuiuva, 

37. queixou-se que nra roubada em varios 
objetos, alê-m <lc 3 mil cruzeiros que estavam no bolso de u:n 
casaco. 

__ - Também .João Antonio da Silva, residente na iua 
Phmo Casado. queixou-se que fôra roubc1do em varias objetos. 

eapntou o caminhão. Na Rodovia Presidente Dutra, 
capotou o caminhão Ford cha­

pa 12.6713-R,S, dirigido pelo seu proprietario José Boera de 
Araujo, residente em C~xias do Sul. Levava uma carga de 
r::i~a~arias no valor de 211.380 cruzeiros, parcialmente des-

Aqre~t.ões.. Foi preso Felicio João Tebussos, por ter 
agredido a pau. em Queimados, a sra. Rubc­

nlta Tavares Batista. 
-No Rio Douro, onde se encontrdva juntamente com os 

investigadores Pedro Velasco, José Aceti, Antonio Venicio B~­
Jo da Silva e o comissário Odir de Araujo, foi agredido e fe­
rido com arma de fogo o investigador "ªnoel Ribeiro por Zé 
Mineiro e seus homens, que aquelas autoridade; tinham ordem 
de prender. 

- Deu entrada no Hospital desta cidade. segunda-feira, 
baleado na perna esquerda, o sr. Pedro Paulo da I onseca. 
que declarou ter sido agredido no Rio Douro por Zé Mineiro 

E'-tr;,nh.i deeh;ào ! Populares prenderam. no interior do 
Bar EHt~. o sr_ Sebastião Francisco 

d:l Silva, de 27 anos, residente na av. Santos Dumont. 295. 
o qual, de posse de uma lata de formecida, dizia ter a inten­
ção de matar toda a familia, composta de sua mulher, Francis­
ca da Silva, em estado interessante, e dois filhos. Roberto e 
Sergio, respectivamente de 3 e 1 ano e 4 meses. 

IFllr\11 IDIE §lE™IA\NA\ 
lnf•lizmente, i.te •Fim d• Samana» volta, p::ir.:a 01 cal'0S 

leitores, com umo nota t,istiuim::i, R•Firo-me ao trâgico de,opa 
r•cimento de M::inoel de Oliveira Borro,, c;0mQ já ó do c:onhe 
cimento pUClico. 

Desapor-.ce auim repentinom•nle, oinda moço, uma fi 
g,•o que i3 ,e h;vi::i radicado entre nÓJ o on9:1riodo a simp:itio 
de qu::ne tochs 01 que aqui vivem 

F1q,ui surpre,o cGrn o, primeiro, notídas do o_con!oc_ido 
Logo procurei esd.:.recimentos iõ'lre o bto • m• inte1re1 do 
irrem•d ãw,,f, sonlindo, de f,to, o roalidod11 com io~o o suo_du• 
r•11. Fõ,o ou::iuint11do o Olivei,0 - c.,ino e,o m-,u conh c1do, 
- o ideoli,-,d.-.r, crbdor • impulsionador inhtign•I d_:i Vioçác, 
P.Jgê, empti~o de õnibui qn winh3 • vem u,v n~o, h2 ten1pos 
com og•a:io g'trol, 0 g·ond• puf• de nouos ,n~nic•pts 

O qJ• 1•nt1, como iguosiuono ogradoc1do. quo e,n ,º" 
Oliwoiro, p•I., seu frob,lh,, cro•o quo hd:,s s•ntuam lambem 
Sim, p~rqu• il• repre,enlov.1 ,om dúvida u:n elo forte na cor 
renl• que auegura, dia a dio, o crcacon•• p ogreuo de nosio 
terra. .. ..-

No afã quotidi JftO • trobolh,so do1 proprietódos de 11• 
f'lh:u do õnib,n, dest11ca•n um baluarte, que é o Os.ca~ Soaro 
.. , em segundo plano, •Heva, ,.m fowor algum, o Ohve1,~ Nc 
t ob:>lho, no orientaçõo • no dedic lÇ 10 a todo o servrço u 
p 1,.cio muito o pernambJcono com o i9uns1uano 

Era in~onsável, • não vhov ~ ~~ment~ o lu~ro, poSfoto'!,Jde; 
q ·.iof'ldo sohc1tado a p••slar ••u ouiuho, nao vac1lovo, • 5 
, 1nip,• pronto e de boo vontada 

M.11to v z o surpreendi ora no direção do trator, orJ nc­
d;) ô; b.i, Trab:ilhovo olé olttt mod,..,g,da o lá o "ifa de v;z 
•m q, •rd , s,b o L,z do um:, lõmpad J p,uonl•, do º"omen ° 
• ,m p,mh:) • c .,m sug in,ep~rõvel bo.no v,.,d., • I b d 

P_o,deu, o Munic:ipio, um do, ieus e fie onh_s cc,: ':\ .. ~ 
r h, pois. •ro 11m hon,<,m ded1cudo oo trcb~lh, o 1~,o P 
t ~va mu:to p "ª o b,m d-, col..,tiwidad.,. _ . t 

P,og,•diu ,Qpicl11nu.nte • f...i me•ecodo~ incont•1faveimet\ ' 
d ,,n p•og••uo, p .. lo seu p·õprio • fo,ço. , h 

Por 11-10 6 qJo rabisco oitot llnh1u, q1;O fro:::luz~,n ~" 
g·atidão • uh11T10 homenc,gem a q,em voio d• tão longt di.'po_s 
t • o lut11r e v ~nc•r, oux,ljondo-no1, deu• modo, na omp'ioçao 
de nouo, racursos rnateri ... is. · 

0.-olá n~o sof O ,oli.,çêio de continuidade o Viaçóo_Poge, 
cujos h•rd•iros d 4 v•m ,egi.,ir O •••mp1o d•ixado polo Ol1Yeir_?, 
o fim de qu• niio •• prive grondo porte de nono populoç::io 
dos col•tl•os d• empr•so tão prôsparo 

B'-RBOSA MARTINS 

JAHi IPIEIRIEIIRA\ NIEVIE§ 
ADVOGADO 

f!\CRITÕRIO: RUI ClETULIO VARG\S. 1.17 - Tfl. 100 

H0RARIO 

NOVA IGUASSU CO RL) 

~------------------· 

CORREJO DA LAVOURA 1 para a 

Fizt~ro.m anoq neslH mês. 
- U, monioo Luii Curln.., 

ilho no sr t'.1colu11 H. ,h ~i:.­
" l O <h.• (1 FIOL iJJW, V 1Jv. 
,llvo. 

- 14. j(,v~m .1oão Giliiher-
1:100 IJuarlt> Lict1rc1; 

- 15, ~r. N t"l:-100 Mure o~ 
lellm; 

- 1r,, sta. Ucr.11 lin11 Ferre!­
'º de Melo; 

- 15, meuioa \1nria do Car-
,10, filll l do br fülvlo Cttn;­
,)elo Frunçu e de d. Maria C. 
;.'rança: 

- 15. jovem Sergio Azcre­
lo Lldu10 opllcado nluao do 
J1uaslo Afrunao l'cixolo: 

- 16, li Amcl1u. Ch11v1is, vc-
1eruoda prog~uitorn. do sr 

<.;rit:i lnlioo Chaves; 
- 16. sr. Francisco Gentil 

Baroni Jr; 
- 16. sta. Jandira B. Cor­

êa; 
- 17, jovem Silvioo de 

,lzeredo Neto; 
- 17. menina Maria J oeé, 

hlba do sr. José Max Peobh 
Vilela e de d. Maria lracema 
l'. Vilela'. 

- 17, sr. Ubaldo Stort; 
- 18, Maurlco doe Santos 

Pmto, resideoto em Osvaldo 
Cruz~ 

- 18, meoino Osvaldo Luiz, 
!ilho do sr. Osvaldo ldcudcs 
dn Oliveira e de d. Maria 
!!arcos de Olivelrn; 

- 19, menino Lu,z Felipe, 
1,lbo do sr. Rodolfo Quares­
ma de Oliveiru e de d. Aidéa 
GJsta Quaresma de Oliveira; 

- 19, jovem Nilton ja SIi-
veira Assunção; 

- 19. jovem Elísio Flores; 
- 19. sr. José Valente: 
- 19, a. ADb. Fernandes 

Granado, esposa do sr. Rcué 
Grooado. 

Fazem anos boje: 
- sr. Bernlirdino Seoa Rc­

cha residente em A velar; 
~ d. lhuia de Morais Cou-

Designado chefe da 
Esl4ção l ocal 

O D,retor da Centro! do 
Brosil ocaba ,le dri:.ignnr para 
11 cbeliu da Est•çiio loc•I o 
agente Saul Soares. que já 
\.'iohn. dtse01p~abando aque­
l.1s funções iaterioameotf>. O 
ato do Diretor da Central. 
muito acertl).r1o, loi recebido 
com sal,slação geral, pois o 
ngante Saul Soares, além de 
iguassuano. é fancionário cen­
to por cento cumpridor de 
seus deveres. 

Cm homen•gem 
à lundaçdo de 

Friburgo 

U psi~ 
"',:,V 

• & 
.~~ :,,,.... ' 

,r~,;t, 
~):~ 

-~,,;i" 
~•· ~ 
-i-!'~'tJ­
""'!J~~ , ,.,,.dt -~ ·"' , t,t,' .-. ~ -~--~•' ,,.;pr-.. :, 

,,-dP 
'11' . .p, d 

-~ 
Contas do exerclcio de 1949 - Administração A ~"~; 

Negreiros. Parecer da Comis,ao de Constituição, Ja,: p_.--
Redaçao - Aprovado pela Câmara. 1 • .,••• 

Examinando atentamente a. Men~.igem n 1/51, d<' u-P"ftrto ~ =-• .,,. 
de Arruda Nei:reiros, <"ht2amo~ .i concluslo de que- escapa tvblmwe 1 :-. .,. OII 
petenc1a dtste órgão, deliberar e, coc.sequentemente, dtltnr a I0·:;~

111 
- r,JtD 

~onhd:i. Este resultado rreseindt me;;mo de que stja tomada em •= Wf'l'C 
a absoluta c uubalavel_ jurisdicidade d(, parecer da Comi':s.la ú~ ) fliti!J!lfl 1911'1 

::ed~o~~~~~t;;,:~;::~~~~t~~jj>~~~~d~ó~!~~r~n~ep~~!.~!r~,!~ies°=:;m't: ----
cxerc1cío, porque a extemporanea apreseot~çlo_ da ,\1t'nsai.:em cm ap~ ._ ---
ta_da no protocolo desta_ Camara em 30 de 1ane1ro de 19$J),ton1lituu,,pori1, lltl& 
~~~;ii~1i~1::Ci1i:i~!~~~·1:,:J1:~::!ie!r:~:;r1ai~~1:ªc~~:o~~f~~~~ --• 

A Sociedade de Tiro 80 AI- E:itecuti\•o-com a_dehbera._ào teg1slahva ob1eto da mesma. Mensap. ••• 
vo S~os-Souci, presidida pelo 3 Resulta 1mpro~edente, portanto, o ped1~t> de reu.1me das CCltll* ..... 
sr. Max Georg~a Cleff, vai co-

1 
~~rf;tft<. dC1 e.11:-Prefe1to Arruda Nei:re1ro1 pertinente, ao emOQO l'.aa _..,,e• 

memort1r febttvawente, oos I" E' o parecer da Comi~são. 
proximos <lias 2li e_ 27, a data, Co,nissà~ de Comitituiç.Io, Justiça e Red3çâo. Nova_ 1ruas.Jli, 'Ji«"M 
de fund1:1ção da cidade flu- dt 1951. -- E,mcu l"oshz Cú__rl~:.. Prt!óidrnte e Rei.ator /,· J/(IR' '• 
mineose de Nova Friburgo. ' Membro. A11lrmw ~ª"'º~ 'eto, Membro. 
Varias provas foram. orgaoi~ 1 
zadas pelo seu diretor de ti- • • • , 
ro, José Salvador da Trioda- Dr Heho C1ann1 Mar1ns 
de Melo, bomeoogeando o dr. l , 
Antonio Guimarãe~. o prcfei--
to José lugeolo lluller e o 
ministro Alruoio Costa. 

Deverá comparecer uma re­
presentaçao da Seçao de Ti­
ro do E. e. lgua,aú. 

CIRURGIA 
Médico Assh,t. Clínica Cirúrgica 

Consultório; 
"Ed1ficio Cocou," , Sala 17 

GERAL 
do Hospital I.A.P.E.T.t 

Residência, 

OI.ALI 
CLIJ 1 

--:• 
!ti, ... 

tin~o~r. J.Jão Marquos Perei- ,------------: 
Tel. 450-J20 

R. Bernardino ,llelo, ?4.'I 
Tela. : 450 e 450-Jl! 

Diariamente, exceto aos sébados, das 16 As 20 bOIU 

IIIIJai:. 
............ 

ra:_ menino Gcrsoo, filho do 
;;;r. Avelino Mtntins Ue i\Zerc­
do e de d. Múna José Belém 
de. Azeredo; 

- sr. Hcariquo Duque Es­
trada Meyer, e!ltimado ofic1ttl 
do Ca rlório do 2° Ollcio d•e­
ta Coi.oarca; 

- menino Otacilin da Silvo 
falcão 

NASCIMENTOS 

DR. fBRNftNDO DOURADO 
DB 6USMAO 
ADVOGADO 

Trabalbish • Civel • Comercial 

Horário: 12,00 às 16.00 hs. 
Terças e quintas-feiras 

Ru1 hlal. Floriano, 1962 • Sob. 
em trente i ponte de Nova lguas,ü Sulivan é um robuoto me­

nino que enobe do &lt'i;tríus o 
lur do casal Scl>u•llâo Cassia- •-----------' 
ao-Elztt dos St1-otos Ca.esleoo 

- A 28 de abril último. nas­
ceu a menina Ellzabelh, prl­
nogenita do cttsal Nelson N 
\rgenta - Dlrc• Mota Argenta 

Gratos pela participação 

ENFERMA 
Hâ dias que tiC encontra 

·n~erma a sra. d Elvlru da 
Co•t• Gomes (,1. ~anis). cs­
ooi:Ja do !-if. Munoel de Jei-ú.-, 
Jomcs, s~udo vi:-,itu.ifa pur 
(~rl!'scltfo numero de pessoas 
,Jti t;U8t! relaçõu~ . 

tPIFA~IA OE M0UR\ v1~rnA 

o verenJur J1..•t-Ui de C&':ilrl> 
Vtdru n•m rtc:~bcntio a1nJu, 
dü ,.;eu~ ulUito:, umfgos e ud­
uiirtt.doret,, u:i1 mtlotfeotaçõ _•t-. 
1
1t, pesar pt'IO ftileclmeoto d~ 
~011 v~uerun,Ju. prug~u1t,:rt~. ,1. 
Eplftt.oht de ~toura \ h:ir11, 
\"iUVâ do StllldO~O b.,,r:n~ceutt­
C~) JoAo dd Castro \ 1t:1r_•_· _ 

nulas J!.Jcoroeon 
Teresa da Graça 

Madeira 

/\:,:li5tenk do prof. M.Hio 
M.1!-carenhas, ~,.,.,:.1. :il_u-
110~ í.'HI ~U..J ré"U'·ê ,, 1a. 

R, M.::irc,hitJ H1iriano, 306: 

Jd. JO~ _ l°'io,a l,:ua~•u 

A Festa das Mães, 
no Lar de J esús 

Rtnii:ou st, a 13 dt mofo, 
~,,,umlo d,,,ni,,go dn mb, o l:..,,u dos Mdes, 110 Lar de Jt· 
,ús 

Hd um ano, a Prtftitura lo­
wJ dera u no1111• da fund1,Jdura 
ff) Lar de }tsJls d Praça do 
/\. /1, e de r11a do La, de }t• 
,ús à rua da f1mduçlJo, fatos 
,-stes qut, como a e/emlrida dt 
13 de muio, fo, am evocados 

A comemoração começou prt­
cisament~ ás 17 horas, sub a 
pnsidtncia de d. Lnurdts dt• 
,•Utntido Fettifa, que, a dts• 
ptito de seu /)rtca,io estado 
d~ sauJe, /cz óltma prelidtn~ra 
E taJuram 1/d Z,Jira Alm11da, 
fnts df' Ftá/1.H, Aurora Mar 
q,us, LJ11,v,duw P,irtiru, Jlia 
/e .Almridt1 A/aduuJn, Laura 
B ,bo , ª ·" j,,v1ns Jamilt Go 
utt's. Lt11s B,11islr1, Olga Vt1lt1• 
d"""' e a inlunatl!l ,1/tJtiu Lu­
cia BrthU. Na pu, IL "' lis/ic.J, 
,J., c,'itJ•iças clv Lr1r _,·,n11üri1n1 
qu,J/ro numt'f"' dtd,cadlJs a, 
mdt!-i, c.cumP,rJnhadus por IX­
Prtssivo .-011pmln ,nu.~1ct1I. 1:. 
houve farta_ tlnl,ibut,a,, .. :e c.:ar• 
/(;lfs, glur_1/teu,,do us _ ,mlt"S, ti,: 
ltvros ti }'itnats, d,· _trat•u ru,o 
<JfJS p,1 .~tn/,';,; que tuh.u11 mtlc­
lltl.-l e"" CIVl·o hr,J,:C(', :WS. 
qu, o ti,,h ,m ,,,_,,,,,,. 

o 1..,,., de /tit,; s11pt·1/.,lu1o. 
se d,, ;11/l',t'SS.idi,B ,w ,xc,ü111"I 
p,11;;,.·mu tl,l J-ot,1 J1s J/dt.':s. 1 

Escola de Samba 
União do Topazio 

Em mas reuniões de 8 e 19/5/1951 
resolveu o ~eguiote : 

a) - AprtJVar a ala da reu. 
nião. anltrior; b) - cctilar o 
convii• du Alu dos lnco,1quis­
lá1,•e1s, de !'J1l<1polt~; e) - ofi­
ciar a Umã1J C.:,dtu,a/ Brasi­
lt~,a dos Ilon1111s dt Ct,r do 
RIO de /antiro*· d) - ltvdr ao 
cm,h,cimentn dos sr-s. Socios 
que, para o in1:,esso ,io B•Ji/t 
,ltt1oão ap,esêntor a cartt"ir~ 
C(Jm _u recibo ti.~ mê.c-; t) - co-. 
,rum1car (W:$ ai,e/ores que de­
verao_ ,omparecn· a todu~ ac;: 
rcumlJt!> marcadas 

NAJÁ ALVES BARBOSA 
1° Secrelárlo 

Tra •P•••a-ee 
o Armazetn Teresópolls, cotn 
longo.,, coo trato. A rua .uare~ 
cbel Floriano, 2:ió7. Jaforma­
ções no local ou pelo telelo­
ne 224, oeeta cidttde. 

Vendem SB 
./" ü S CúSQS, 

t • Com agua e 
luz, a ru,1 Se­

basti:Jo de L•.cnd·.1, rJ J minu­
/fl! d11 E3"1(d,, />elo M1ibf4-. 
"K 11". f',t,..~o dt1, c·éJ,,Q,,. t ,1 
9o()(JO,oo. Truta, a tu..i nt','n,Jr-
dmo Melo, /357. 1 _ 3 

Caixa Beneficente dos sm-­
res Publicos ~uaicipais 4t 

Nova lguusú 

Conwoc°'io 
De <trde-,,r J, , . ,.,.,u,.·,,.~11 C. 

,;,~/Jw D,·ülu:n:m I cod«O 11 ~ 
511pfr~zl,:., RHI ª"'º' d, J/i.:h,,.._ 

t.r:,t:ª,f::.;'!i~::::: ~:,. ~ 
n,rr,n/,·, a~ Jt, h•'"'"• :a flfll" ,. . 
~"'('ussados 110s ,1..rgos, • diPt!t.,. 
rt:\"~~: t~ :1:r•;s t~" :; • $, 
.1JIAZO'íf'4 I' IJORGt::i. 1" ~tcrtW' 

Cine Verdf 
AMANHÃ E TERÇA-FEIRI-

- A cont1nu11c;ão do fllait : 
serie "Super•homem"; 0 drl > 
"Ilha dos re a e-gados", Cí'II • 
Carrol Nalsh e Anlhony Q~•• 
e o filme "Ü gtnlo v•1 P'bD 1 
escola" com Cllfton Wc 
Shlrley 

1

Temple. 

QUARTA E--QUINTA,;fE! 
- O drama • Rtdençi 1 •Jll'Í 
Slew,ut Grant?I!' . t: _EJ(i'' 
ft'u,llert"· t' o filme ''1\\tt o,. 
falsos". ~(lm John SuUCll t 
,I~ Mt:rl'Hk. 

- !li~ 
SEXTA SABA DO E DO 1i11' 

GO _ A 'cnnllnuaçAo do ~'1' 
em sérlt "0~ ptflf;!!'S dt ~,.. 
kl"· e o drama ·•t::ncant• 
1ot•.' da R K O. 

Laboratório de Análises Clínica• --------==--:.::=::.::.:=----
DR. l'I\SeHe,lL ,WARTINf> 
DR.~. 8.HnRGREAVES 

N~va_ lguJhU: Praça da LibtrJaJe, @O-Sob->.-ftl. J: 
o,~trito F~dcral ; Rua Mé,ic;,,, .H _ s,, ~ni.l:1r 11111• S 

I" h·funfj : JZ ot1J I e J.Z J/i/H 

CHAMADOS NOTURNOS• 
N.>va h:uai1~~: l'd, IU't D. ri.: Jtr.SI. r 1 - Zt, UIJ4 e .. 5 JSff 

........ "'"' ... ••.-•-•··-·- -~~-... ~ 



' 

-ianni Marim 
IA GEIAL 
,rri" .. itel;talllP!I, 

Beald!lda 
R. lll!IIIÜI M.ll! 

Tell .. llll I lll. 
libldol. dai 16 Ili • 

r,, ,1ln1••. 20 V l!l~I 
CORREIO DA LAVOURA 

UM C A SO 
Psicanalítico 

COIBRCA DE :-;oYA lliUASSÚ 

IEID tTAIL 
Registro d,, Imóveis 1111 

s•. Circu:JEcrir:'1•• 

F1ço público, em ohscr\'à 1cia 
ao que di,põe o arl 20 do 

tlin ud,·ogado, amigo ffll:'ll, possue ~a:--dP odmlraçáo Oe-crrlo Ltt n 58, dt• 10 de cfr 
r urn (JlBdro, pintado n óleo, qué flcaru c-xpcsto durante t~mbro de 1938. que Mauro de 

:u
05 

dias nR \'itrtna de uma loja da fl\' Rio Bronco. Almcli1a Fio,~~- br1111I, iro. ~oi. 
o quadro repr~senta uma tdmBrinc.-lra, plantada à mar• ~,~,;~tem:1~:·. r;l~~~:.l '.I 1;''.~~rar~­

ge-m de uma estradn Tem as f~~:s t~!il:~!~e~°e~e~-~1-taN~~ )43. l'm Nilopol111, dt'p11~11ou t'm 
há paisagem~ ~ptn11s la destra pouco ol~m. meu cartnric1. i.i10 6 ru1 Geh1'I' 
tamari~e:~v~~~-(" t~~:s" o: d~s. quando se dirigia ao C'SC'fl- Vargas, n 20, 11:st i t idadt. 
torio e quRndo saia, parava no loL·a1 onde esta\'H o quadro e para dieviJ1 1nsc1i.;ão. o m, mo, 

tá 1ial acon,panhado dos documrn 
punha-se a çontemp - lo. los II que se rekr~ 0 a,t. 10 

Um dia eu estava com t:·le. Mostrou-me o quadro. e jo aludido Decrelo, rt'lalivo ao 
pediu-me u opinião. D1ue-lhc quc.- o quadro não me agrada- relOh!amento do1 I< Ir. n1. 67 
v1, que o achava feio. a 81, da rua Alht'dO Lud t,lf, l' 

Ele comentou· ns. 8() a 94 dtt ,u,1 Almirantt' 
- Realmente, êsse quadro não é bonito Mas cativn- Salhta das Nevt',, que de acõr-

rne, atrai-me, gosto dele. Não sei por que... do com a pl<1nl;1 éiprovada pela 
Expliquei-lhe. Prdcilura do ,111nid;ii,J de Ni• 
- Tal\"ez a causa de seu mau gôsto, em apreciar um . tópolh. prl., proct'UO número 

qoadro dêsse, esteja em alguma passagem de s1.1a inff1m:1a ... 3.032/51. tm 19/4t5!, passan:n 
Ele achou graça em minha idéia. e disse que eu era a cr n,tltu1r 52 IC tes dl! diver~I" 

um maníaco pC"l a psicanálise dimeniôi:&, tudo de acr,rdn cem 
Tempos depois fui ao seu escntório. Dissr-m<~. a cilada planta. Os !movei" •ào 
- Descobrí a causa de minha admiração por aquele situados no pcrimetro urbano, 

quadro. Você tem r ... zão. A causa está numa impressão de em Olinda, 2° dislrito do Muni-
minha jnfância, cípio de Nilópolit, e- 11,,lo dtsli• 

E contou: nadot à venda, por oferta pu· 
- No qwntal de minha casa hav,a uma tamarincira. blica. a pu,zo t cm p;r~ta(õ:, 

Meu pai não consentia que eu trepasse na ãrvore para apa- Os que quiserem aprc,enhr im· 
nhar os tamarindos. Receava que eu caisse e me machucas- pugnaçõts, poder Ao faz C• I as 
se Quando ventav.:i os tamarind:>s desprendiam-se da érvore. dentro do pr,zo dl! trinta (3CJ 
Enm êsses dias 'lS mais felizes de minha vida. Comi8 tama- dias, conladot da ultima publi· 
nndos até n:to 11oder mais .. Não me recordava dt.1-ss;e tato de cação deste, trazendo•as a car• 
minha infãnc1a. Uma noite, pensando naquele quadro, foi que torio. Nova Jguassú, 5 de- mato 
me surgiu à lembrança o que, &l.·abo de lhe narrar. Como vê de 1951. Eu, Da,c,lw .Ay,,.~ 
o quadro desperta-me uma recordação de minhó infância. Rt.un/1111/a, Oficial Substiluto, 
recordl:lção que estava soterrada em meu sub,·onsciente, e dalilografei. - Rndolr,hr, Q110 .. 
que minha conscíência ie:norava. Daí a minha admiração por r,5,n1.1 d1 OJ,ve11a, Oficial do 
aquele quadro, embora achando-o feio. l{eglstro. 2- 3 

Disse~l.he: 
......: Felizes dos que possuem agradáveis recordações da 

in!ância como essas. Eis que muitos são a tormentados par 
cenas penos3S (ca!!tigos e humilhações), cenas esquecidas pela 
consciência e que os atormen tam em forma de neurose. 

ESTAFILDE 
Lubrific. e Lavagem 1 

--~--~..,.,,-.,.,,..,.,,..,..~..,.,,,.--~..,..,.-·.,.,..,,..,..,.,,. Posto Sã.o Sebastiã.o 

DR.AlFRIEIDO §OA1RlE§ 
CLINICA O E CRIA N ÇAS 

CONSULTÓRIO: Rua Bernardioo \\elo, 18(7. 1° •nJ ., S• ' • li 
Tel. 101, diàriameote das 15 às 17 b1 , exceto às 5". loiras 

/~L 
Comerciai 

(:!a~a Fun~rarla 

(010 Santo Antonio - Ser 
vlço Funtrar 1 - Gutlht!rmlna 
ferre-ln da lva Rua Mare 
chal Floriano, ,018. Ttl. 86 -
Nov,1 lgua,sú 

Diversos 
Oetfi• Pereira Morit•n•ero -

Consll 111or. A v Santo& Dumont, 
626 • 1 eldone, 69 - Nova 
l.:ua~!lú, 

S. M. T orroca - Coplat e pa 
pels hellogr~licoa. R. Urugua••· 
n1, 112-1• and. l'onea: 23-4968 
23-2663 • 43 88:6. 

Mandioca • o lpim - Com 
pra !e qualquer quanlldadt", :.. 
ru• S, S,•bast,ao, 1695 (lun h.•) 
-lltlfnrd Roxo-Estado do li o 

Dr. Deoclécio D. 
Machado Filho 

Do H. P. S. 
Clfoic11 Médica 

Consultas ás 2as.1 43s. e 6ªs. 
das 12 às 15 horas. 

Consultório: Av. ll de Maio, 
23-18°. aodar- Sala 1817-
Edifício Dorke - Tel. 32-91~8 

RESID@NCIA : Roa Antonio Cario,, US - Telefone 288 
01 mais próximos da Estação de CARA,\IUJOS (E. F.C.B.l 
a S, 10, IS e 20 minutos. Preço, a partir de 6.000,00. 
Prestaçõe; a parlir de 100,00. Venda, diàriamente com 

o Ten. AR:'lALDO no, locais e em sua re,ideocia, 

Dr. Luiz Guimarães 
CLINICA DE CRIANÇAS 

AV. NILO PEÇA\H~. Zl - Jo. ANDAR - SALAS • e 5 

H1JRARI0 . O àr amente das 10 à; 12 hora, 
NOVA IGUASSÜ ESTADO DO RIO 

de carlos nlberlo do Silua, A Escola 
Corte e Alta 

Costura 

Oesp,ch,nte Ollci•I da Secreta• 
ria de Seguranç, P6bltca justo 
à Delegacia de Policia nesla 
cidade. Ru, Gdullo V . rgas, 70. 
Nov> lgu .. g~U, E do Rto. 

V d 
uma bn1 cau crn en 8•88 4 qu "tns. e lm, 

m Junto à E-hçã de CARAMUJOS. 

-,ec:::-:::,mr:=====ie-,,~e=:==::,· 1mt:===i•• 

Manoel 

Conh b tidade, A,,i,t. Fi,cs l. 
C·•ntr;. tu,;: Tr:,m,f. e Lc-g-311• 

zaçõe~ de Fir ma-:-. Seguro~. 
Dccl. lmpo,to de Renda, etc. 

Pedro de A. Couto 
C ONT A DOR 

Escritório : Residência : 
Av. Nilo Peçanha, 2.l 3° S. 6 Av 'Mo Peçanh3, 6,0 

TEL. 309 J11 - NOV A IGUASSÜ - E DO RIO 
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eomarca de Nova lgua,,6 

!i!!E!!!..-~o~.....!.I_T~ -=A;.._=-.~ 
d e lotease nto d e 

D• pvblicoção de documento,, emdprocHIO lmento da E•· 
terro1, COl'l'I o p,010 d • d e i (10) i_at, o , eqúe , obol•o • 

prezo lmob,llodo GuimoràH Lim1tado, n o formo 

Her,rlque Duque E,trada Mcyer, Ohc!al do Rc1~:~o :,: 
lmov"I~ da 1• C•rcun!cr1çãr» da Comaru de Nova lguu • 
tado do Rio de J1nclro na form,1 da lcl : 1 0 abH 

Pelo pr"s~nlt" edital., com o pruo de 10 dl~,. •C ,:tm•• 
a quem 6nter..-1ur posu que pdai Emprr~a 1mobllurla O 224 
rle~ L1m11ada. com s!dc à Avenida Rio Branco, n. 9. 1111 ln,: 
no 011u110 fedrral, fnram d(pcsllado1 nutl! cartorlo. P•~ª 1931 
crlção nos termos do Otcrdo Lei 53. de 10 dt- dt zembro e d 
regulamt nlado pelo Decre-10 Lei n, 3 079, de 15' de 1cterbrO e 
1938. o memorial, a ptantil, os titulos de domlnlo e ma I fº~:i 
m,ntos aiu,tvos à arta d~ terras abalJ,o ducrlla, o q ua 1 dada a lazer o memorial~ Terreno medindo 125 20m1, de rcn 
te 1nbre o al1nh.1mento da Estrada de Ambaí. 47.00ms. ma•, 
130,00m,. em llnh1 quebrada de ,xtcnsJo da lrente aos fu ndo• 
r,tlo lado direito ~e qutrn 'ie dentro do 1erreno otha pua a dUI 
E:strad• d~ Amb:tf confronlandr, com Oulnle l rmlo1. ou seus tu• 
cessore1. 159.0Jms' nil llnh1 dos lundo,, co:1tron11ndo com Gulnh:: 
lrm1oi ou 1,u, suc:eu.ore1' e de e,ten!l0 d a frent~ ao1 tondoi 
pelo lido uquerdo de quem dei dtnlro do t rrreno olha pau a 
me:ama EAtrada de Ambal, 225.70~•- sobre o al1nhamen10 da 
SrQ:und~ EMrada de Morro Agudo. corr. a area total de • • • 
28.776.50ms2. s:ttuado no rog.u denominado Faztnda da Po11e. 
I" d11trllo do Município de Nova l~uU!llú, e11ad,, do Rio de Ja• 
nelro, fora do perhr.erro urbano. An11 lnte r t1!1dn1 porventura 
exlslentrs t:ca m~rcado o prazo de 30 {trinta) d ia!, C1.Jntadoa da 
ultima puhllcaçao do presente pu.1 efeito d e apruen11çlo d e 
tmpugn.=1çãn. Pzra constar , atendendo ao q ue me foi rrquerido 
hoje. foi feito ~ pre,ente e outros de Igual teõr para , 1,uçlo 
.., public,ção. Dado e p:i,ndo ne111ta c,d,.de t!e Nnv1 IJuas~u. 
•os trinta dia! do mê, de novembro de 1950. Eu . H .. nrlque Ou-. 
que EMrada Mtyer1 OflC'fal, o ,ub1crevo e antno. H,n, iq,,, Du· 
qu, Ectrnd, .'Jty•r. Extr,1do por cop•a logll em ttguld ::t, esta n­
uo o orlJ.!lnal, que foi attxado, devidamente selado. H,nr1qu1 
Ouqu, E,1,ada ,IJ,y,r 2-3 

"JIEIRIR IENO§ 
Vendem-se mogniRcos lotes de terreno n• Jta 

cidod•, com õguo, luz, etgoto • meios fio, , • · a 
d ois minutos do e stação da E. F. C. B. 

Tratar à ruo A11tonlo Carlos n . 145, com o d, . 

Nehon Soar••· - Tele fone 288. 
(28) 

Oficina Mecanica Agostinho 
Coa,erto•, Reformas em rerst 

e Aces,orios • Solda EIUric1 

e I Oxirl!nio • Piaturu •• 
geral - Serviço de Torao. 

Agostinho 1'1a.rtinsDua.rte 
RUA DR. TIBAU, 60 Telefone 1211 

N O V A I G U A S S O - E. D O R I O 

ºªº li,11:110 oaoa:::::, 

lllme. 
D E = 

Azet'edo 
Conkre. <liplom,q pe:11 
Aca,h mia de Curte " 

Alta Cn.tura do Rio 
dt- J ,oeiro 

,n para conslru 
çã~, ~ lll-l lir. \'\anod ílt:IS, 34~ 
em Ollnd~ '.i- , 

llmvalino ~oi ianto~ 
Construtora Ltda. 

R. M al . Floriano, 2239 
TELEFONE 180 JtO 

NOVA IGUASSU' - E. DO RIO 

Dt!pich1nlt' Eattldual 

Ruo d r. Getúlio Vorgos, 111 
1º andar - Solo 103 

NOVA IGUA SSO - E. DO RIO 
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Prefeitura Municipal de Nova lguassú 
COPIA aut. tir. L0 8, fls. 58v 

Ttrmo de contrnto de !ºC<H;Jn ~e. 1e-rvlçe1~ que fncm 
comn l'11.1torg:ante. a Prefeitura Municipal de Nova Jg11;i..,,ú• 
nci;te ato repre~cntada pelo !leu Preftlto, dr. Luiz Óui: 
mar~e!I e, como outorg,ado, o Ir_- Ari Mnrelra fcrnandes 
brM,,leiro. e.asado, ~rofenor, re11dcnte i ruo GOVt'rnado; 
:~~~!;~io~~'o ca:a ~~~:i';/;'\ cidade, os q11.1iit tl:m justo 

ttr_,·iç~~pc~
1
r'~~E~~:fc7f.o~ º~!º(fi~~~i/ttnli~ai' ,l:~::i~ f ob~~~r~~"e':,a ~Td~~1t 

lec,on.'.l:ndo :'U) cur~o i.:ina,1,,1 com.., ,e~e111e da11 c,1de;ra!- de D~lilenho e Cicn: 

~~i~ ~~~~:~\:r'rRa~~~.i~ioort;\;~~~~~k!t~~ei~ltc~~~~ot~.do referido ginll11lo, e 
SEOl'N,DA -:- Obri.:n-!'e. tn111tl~n~ o outo111:;idn ., obedecer as orden~ 

::s~~~:d;s~" duetorn1 do 1,:1nasw, e t.UJ,1S ordcn!l dnerJo ser rigoro~amente 

, TERCEIRA - . Du_rantc ~) prazo de dun1i;iio do pre~entc contr:ito, que Vi• 
gorar., a p:uhr de primeiro (1 ) de _ m,Hçn do :'.!no em curso e a termi11ar em 

~~n~r; 20~c~?7!j~~ef~~-~~~itr~~O gi~~~~~ ~rc~i\";:ll~~~t~~~~' \"eC~Cf~~~J~l~u:;:~~~!~ 
pela H rba proprm dn or<.;:1mc11fo ni:cnte. 

QUARTA - J\"os períodos de ex:imrs e de feri.a!': es.co!aro, em que ~ 
remuner"lc_lio do oulorg;ido não pode ser calculllda li base estabelecida na clá~­
euls anhmor, 011t1"a·se a outorJ.:3ntc a pa~:ir-lhe, a hlulo de vencimento a re­
muneração mensal de Crf 1.M,011 (rnil duzentos e schenta cruzeiros) • 

QUINTA - O pa~amento a que se refere a clau<:.ula terceira Ser.1 efe­
tuado pel~ outo~gante cc,11tra ~emei::~l'I dos. respectivos n_rnpas de frequl!nci/11 
que ser.lo encamrnhados à_ Prefeitura pelo direlor do gin~s10 municipal relerido' 

SEXTA - O inad1mplernento. de qualquer das cláusulas deste contrato· 
:m~1;~!r~jundaic!~aª :is~~~;1.j~~irt:,~o direito, independentemente de qualquer no: 

E, por assim ha\·erern ajustado _e convencionado. para constar, foi 1,
1

• 
.-,ado o prr~enle contrato no lt\·ro propr.o dt:sta Prefc1tura,aosdezessei!'.diasdo 
f!1b de mar,o do ano de mil nm-ec~ntos e ci11q11enta _ e um, o qual, depois de 

~~ite~ :'
hi:1:~c1:!f:~1inh

3
a~~ Q~~a~!~

1:uif:;:~nd;:•R~~~1
i~~~sen~e t!~~•;~~~ ~r::~ 

g;,:~~!?x,?;J~~i.éºr~/1
Õ

1fi~:~( A~·~iil~!~r!ti~~n:!g!!ª~º:s~:ei;\!~ ~d:i,'-Nefs~'n E~~=~ 
res, Chefe da D1v1sJ.o de Admmistração, o s.ubscrcvo. (aa.) LUIZ GUIMARÃES 
~'i'RT~~~EJ~tE/g~N~,~~fÕ•. MAMEDE MARCONDES RODRIGUES e LA; 

Adm ,.g~:á dac1~f:I;:~f!i. °-º','Pi'S~O EJ-JI~g~r~1a:ff~~~,~~ef~~t~~~.•• Oficia
1 

PORTARIAS 
O Prtfeíto Municipal d& Nova Jg uassú, usando das atribui• 

çõe-s que Ih~ são conferidas pela Jegislaçiio em vigor, 

Concede, nos termoc dos artigos 161, § 5o e 163, do de­
creto-lei n. 624, de 28 de outubro de 1942, e de acõrdo com o 
laudo médico, ao Professor, do Quadro Suplementar, Nalda 
Leal Cacko, 60 dias de licença, sendo 5 dias com o desconto 
de um terçc sobre o vencimento e o restante com o desconto 
de dois terços, para lutamento de saude, a partir de primeiro 
de março do corrente ano. 

Prefeitura Hooicipal de Nova Igaassú, 9 de abril de 1951, 

Cvacede, nos termos dos artigos 161, § 4o, e 163 do de­
creto-lei n. 624, de 28 d e outubro de 1942, e de acordo com o 
atestado medico. ao Chefe da Divisão de Administração, Padrão 
U, do Quadro 1, dr. Ne lson Soares, 29 d ias de licença, com 
vencimento, para tratamento de saude, a partir d e 2 de feverei­
ro deste ano. 

Prefeitura Hnnicipal de Nova Ignassú, 9 de abril de 1951. 

Concede, nos termos do art. 28, § 2•, do d ecreto-lei n 
687, de I de fevere iro de 1943, e de acõrdo com o laudo mé• 
dice, ao e,lranumerárlo diarista, José Rodrigues da SIiva, 12 
dias da licença, para tratamento de saúdt, com salário Integral, 
a partir de 26 de março último. 

Prefeitura Mnnioipal de Nova Iguass\\, 9 de abril de 1951. 

O DA. LAVOURA Domlng,,, 20-v_1~
1 ---... 

·- • ..,, . .-:-:-:·<-. li 
I m ' H❖<,o"A+<-<•1 I N D I e A ú o 

l BAl\ u- 11- ~ ~Yt.ÃSIL S. Ã. I Profissionali l ~ .rr.ar<clR. B!:ií JU:sBLIH?IMBNTt'.l í>E eRéD1Te oe PAIS f 1111 é d, 0 • 

1
~ F1hal de Nova lg1. assú-E. do Rio : Praça da Liberdade, 98 f

1

. ~!:}~~~:~;;:::.:~· dsftt: 
.., • f ( f 1 hs - Ru,. Aoton o Ci 1 ts ll 

. HiM.: 4 (onfa~oria)e1j (6erêotiaHot el.: "lalélile" -[aixa ~o [oneiO,J ~r Te~~~;;:~~·~,~~/: lf:-~~: 
} Cc&uHçies parai as ooatas de depósitos A d ~

09 11
=;-;-

~· D<::i;ós!t!lS sem limite 2 % a, •• 1 Cr. P~uloMachodo-Ad, "b<. 
fr,·,' D_e;:,6~ito iniciul mitiimo. Cr.t 1.000,00. R:•tiradiL 1,nc~. Nlo rendem 1·uro, O! c:aldo'- inft• - í<. Octulio V,,ugar;, 8'i r,..-.:: 

l82. - N<iv , ltu.i, :.ú . ""° 

!
-~ no:-cs ~Qu,l-1 qL!antia, nem u~ conta, ltC!u1d.1do3 aole.s de decorriJos 60 dias a cootar da • 

d~Z1 ~a ::.t,rtura. 

Depô&lh>s Vopuli,res Limite de Cr$ 10.000.00 4 1 '2% a. a, .~ 
t Oep61ito, mínimo,. Cr$ 50,00. Relir•das mínimas, Cr$ Z0,00. Não rendem juros •• saldo,' 

1
, 

~ ~;,~~~~~i:!c6o ~i;~sd!ºd~~; d~ ::::a~'r:t.e! ao limite; e) das contas encerradas autcs de 

:i( 
~ '.[).~96,;itos llmlta~11s - Limite de Cr$ 60.000,00 .!&¼ a. a. t 
~ - Limite de Cr$ 100.000,00 3 ¼ a . a , ~: 
X ?epósiton mfoiml)s. r.r$ 2CJ 6'1, Retiradas mínima~. Cr$ 50,00. N3o readem juros 03 ! aldos ~ 
h mferiorct a Cr$ 200,0U. i :mai, condi~Ges idênticas á~ de Dtpó1ito1 P'1pul,re~. :& 
f Oep6sl10s a P í'azo F ixo a Depósitos de Aviso Prévio I Í 
1 F'or G me,es 4 º'• a. a . . i Por 12 meses . . 5 d)

0 
a. a. Para retiradas mediante prévio. aviso : 

1 
Com rellr~da mensal da renda, De 30 dias 3 Ili % a. a. 
pt,ºr6~~~!e cbeq~es : 3 ½~a. a. De 60 dlaa 4 % a. a . 

. Por 12 meses . . 4 ½ % a. a. De 90 dia~ 4 Vt % a. a. 

~.' 

Depósito mini mo - cre 1.000,00. Depósito inicial mloimo - e ra 1.000,00. 

LETRAS A PREMIO: Solo proporcional. Condiç4e, idfntlcas b de Depósito a Pra,o Fixo 

,; Faz, nas melhores condições, tôdas as operações; bClllcórias 
'.< COBRANÇAS - TRANSFlRENCIAS DE FUNDOS. 
' DESCONTOS de letras, saques e cheques sõbre esta ou quaisquer outras praças. 

EMPRtsTIMOS em contas correntes com caução de duplicatas. 
CREDITO AGRÍCOLA a longo prazo. sob a garantia exclusiva da !ruia. 
CREDITO PECUÁRIO a lnngo prazo para custeio de criação, aquisição de gado 

para e ngorda, recriação, etc. 
CREDITO INDUSTRIAL paro. a compra de matéria• primas e relormae, aperlei• 

çoamento e oquislçilo de moqulnário. 

Silo • ~ndidos, com :, maior presteza, todos os pedidos de informações e 
eeclsrecimentoo •6bre qu•isquer operaç4es da 0artelra de Crédito 

Agrícola e lndastrial, que se acha em pleno !unclooamenlo. 
Agências eCJ. tôc!::s as capitais e principais cidades do Brasil 
Corres poíl 'entes nas demais e em todos os palses do mundo 

/J enti a f • • 
luiz Gonçal•et - Ciru 

O('ntlsla - Diariamente dasr 
18 horas, Rua Bernardinl)M,:Ji 
o 213~. Telelone, 314. N~ 
lguas~u 

RUBEM SILVA - ~ 
denti1to. - Ed. Cc.r,oco, t .., 
dor, s. 220. T•l• font, •J.""­
Rio d e Jan•iro 

O,. P•dro Santiago Cetci, _ 
Clrnrglão D~ullsta. llalo X-1C1-
licio Ouvidor,. Rua Ou~dD, 
169, 8° andar, sala 811,' Tei. 
fone, 43-6503 • Rio. 

Otupach• nt, 
Etcrítorio Técnico (Olllf'IW­

Santo, Metto I lrmio (Co-. 
res e Despac:iantes1. Sm\11 
comerciais e111 geral . Ria t 
Getullo Vargar , 22 Tel. D­
No\"a lguassú. 

e e>NSTRUTf!RES 
João SimoRalo - Ci nslnfll 

Hcenciado. - Encarrega« te 
construções e r.~cc nstr1Jçõtrm 
geral e sob a~mlnlstr~o. -
Res : Rua Marechal Moo, 
2036- Casa XI - Nou lpaal. 

Roberto Barani So ... -C. 
trulor licenciado no Muleipit 
d e Duque de Cuia R~ 
e m Nova lguassú á rua Ed9• 
-<10 Soarc::s, 304. 

Fazendas de Madu- COMARC~ DE NOVA IOUASSL 1 
Concede, nos termos do art. 28, § '-º• do decrete-lei n . M A d E D I T A L 

687, de l de fevereiro de 1943, e de acõrdo com o laudo mé- r eira, orro gu o, 
dlco, ao exlranumenlrlo diarista, Nelson Machado, quinze dla

3
s Tingucí e São José l:,j 

de 11cençõt. para tratamento de saude, com salário tntegral , 

LOTE S D E TERRE?lOS 

partir de 27 de março ú ltimo. . 
Prefeitura Municipal de Nova Jguassú, 9 de abril de 1951. 

Concede, nos termos dos artigos 161. § 4, e 163 do de­
creto-lei n. 624, d e 28 de outubro de 1942, e de acõrdo com 
o ateatado médico ao Mecar.ógrafo, Padrão "J", do Quadro 
Ili, Edmundo Baro1'1 Soares, 15 dias de licença, com vencimen­
to, p•ra tratamento d e saúde, am prorrogação. 

Prdtitnr& Municipal de Novs Jguass~, 9 do abril de 1951. 

LUIZ GUIMARÃES - Prefeito 

Indús tria Concreto 
Independência 

A Sonta Casa de Misericó -
d ia d o Rio d • Janeiro, na q ua­
lidade d • nú-:t propriolória dot 
d uas primeiros Faxendas o d o 
p16no p ro p rietá ria dos duas ú!­
timos,ehama a atenç:ao d e q ual­
q ue r 1nhreuodo para o prat•s• 
to j1.1dielal e noiificoçãi, qua ln­
hrpõ, p erante o Jui:ro de Direito 
des ta Comarca, expedient• do 
cartório do 2, OFicio, c;.ujos edi­
tais se acham ofiic:cados no edi• 
ficio d o Fóro desta cidade. 

Nova lguassG, 30 de obril de 
1951, 

ARY DE ALMEIDA E 5JL. 
V A - Provtdor 3 - 4 

TERRC#OS 
Nova lgu.ss,ú 

Vtndo magn:licc•s lotes com 
Rua Dr. Otavío Tarquino, 209-Nesta 360,nt,2 .. pr<Ç'• a partir de 

CiJ1xt1s ddg.-uo, hJ(as, Tanques, Posfts, Forro pr1, • .fabrt• 1 Cr$ 20000,0C. pagaml'lllO á \lis 
cado, Paas, Peitoris, Solnras, lJ,gruus , ~\tamJhas. ta, na Avenida Mar.o,·! Duartt:' 

ni:sta ci fadt. Traur com Ma. 
ESCRITÓRIO : RUA MANOEL VITORINO, • - 1° aadar n• el QuMesma de Oliveira. 

FONE 0.5178 DISTRIT(I FEDERAL A«mda Júlu f',çanha n. 23 I< 
And.:1r nesla cidad~ 

... o-,-G o.o- >o,,.,..x+X•❖❖·•!•❖❖❖•:.-:.-:. .. :.-,❖❖❖❖•!,ó.•.,.Y...o,.)❖❖•>W _____ :-.-:-.-:::::::;:c-::-::7-:-'. 
,: .. :-!..,: ....... ~•❖❖❖•:r:-: .. :.~-:-:-:..:-: .. :-❖•:-:-:-:-:•❖•:.-:••:-:-:-:-: .. :-:":-:.::-:--:-: .. :-:-:-!•❖❖❖❖❖❖♦-:-~•❖❖♦-),o~ o,c.-: .. : .. :-; 

1 Senaria N. S. da Penha . 1 
:r. 

OE==== X 

f Nogueira Hetto & Filho Ltda. I 
J. MATER14L PARA CONSTRUÇÃO EM GERAL • I 
t Rua Marech'll Floriáno,2453-Td. 261-Nova lguassu i 
i ~~ ~-;--,.,...;..tr"" .. V.--r~-;...;.-;---:--"r,V-:•.;••;--.-.,. •·· • r. ~-;,--.--......0-,.4""~:-:-v<··~ 

Hermes Gomes da Cunha, 
otici,d do registro de imoveis 
d.a 2ª Circun.3crlçáo desta C..->-
marca, 

HA\IIHJRO A\l V A\RIEZ 
Lotes de tcrren,1s à pre.stação, ~em joros, dentro dt ~ Jfl 

lgua~sú. Lug"\r de futur ,. Nlo preci:o3 coo,:Ju~Ji,. Ea 
frent.: ao c:impo de ,.._portes d 1 A. \. Filho~ de lgua,ti. 
Tratu aos domingo~ no loteamento e durante a •t lll111 
à rua Cidulio V.1rg-a~. 67, com o \ Ju:zio. Tel .. . 130 t 17t 

--------
Ulceras das pernas e varises 

Proccss,--.s adr,t3dos nos Est3dos Uuidl's. Tr,tatrt"t11l'. s~; 
dor e S<!m operação na malo1i 1 ,~o, c;:19 l~. O mi!IOd" ' ' 

tado não cxígt repousr\ pnctt>n ,,, .,., ckeuli!':i co~dr.U•' 
seu~ afazt'res dit\rios Est~ t',.e~i;llj,J;sd~ Cl1n!'iolilu~ 

uma das C1/nk;15 cto 
l.~STITIJTO CLÍNICO DR. F~\~CISW SA ~1·1~N• 

F. da Assembléia, 32• 3º Pav. ·8 ás 18 hf, 
lfLEFONE 22 4969 RIO DE JANEll O 

faz publico, pelo oresenl~, 
que Agoslinh~ Florez Nieto e 
sua n1u· her d. Aurena Dias Fio. 
rez, csparthois, proprietaios 
residl!ntft'S e domiciliaüos na ci• 
dad~ do Rio de J aneiro, depo 
sitar.im em seu cartório a rui 
dr. Getulio Vargas n 126, d~ 
conlormbade com o d~crdo lél 
n 58, de JO d1.: dezembro dt: 
1937, memorhl, planta e os ne­
c~s,arios documentos rderen­
tes ao loteamento de uma area 
de terra situada na zona rural, 
oo st>gundo distrito deste ~uni­
cipio, Qudrnados, na vauanle 
~1a Rodovia Rio São Paulo, com 
340 567,00ms2, medindo de hen-
1~ 575.00ms., pelo lado d1rc1to 
923.55m~ •. c::,nfronlando com !er­
r;is da CL1. Expln:1ão Terfll<• 
rf.,I S. A., pelo lado esquerdo 

õ56,20in" , conlronl3ndo com ter- ,------------­
ras Je An1onl·l Gonz.tlez Rodrl• 

~ui:s e no~ fuoitos •U·
2
•
60

' com DR AR{NQ PIMENTA DE MORAfS terras d., Cla Exp,nsao Tm•• • 
t-Jri.•I S. J\., dtvidld-1 em 703 
lúl(S ,le variu dimensões, COll)• 
pon-:lo dbi:rus quadras servi· 
das por vMi,19 ruas, h:1vendo 
1tdo re~ervadflS ;l Pn:f~llura 3J. 
guos h h.'s, na conlor,rihje da 

CIRURGIÃO DEN TIS T A 
co,sULTÓRlll AV. NILO PEÇ,INIH , ~ s, br,d• 

CONSULTAS: 
Terç,.:r, quintus e t_hados: Jai 8,JO à~ 11) 0 e 

planta pel• mesma aprovada :-------------­
em ll de fevert'iro do ano em 
curso. As impu~naçÕ~$ dos qut:' 
se Julgarem prejudicados dcv.:­
rãv 1-,cr apre!lentada11 cm car• 
1orio, dentro ~e 80 (li'~- cou­
l:1do1 d:i tercelra '-. ullam,1 ru 

r~; Çl:iai~e~l:· 1~51

~
3 

0 J~~i15i~t 
1-Jomts G. nuJ i/,, (. u,.J,, 

J-3 

IMPUREZAS 00 SANGUE• 

HIXIR Df N~6UtlRA 
.J.AUX. "lf(Ar slt·li.15 

O Volante Duas Pátrias 
LeYi\ u,i cootirc.neoto do po,o d,••tu cidur1e. qu•

6
" 

ttd1a lost.1Juilo A rua Minltttn> ~l1·nd1)nça Llm• . ~ · 

O Vol.antc Oua~ &Jâ t r,as 1~11tA 1wb a oomP''" 
t,·ntl'l (tireçlJo d~ I·,luarue R11y11.11n<10 t.fílirtinil, -iu• 
t,ll 1·Jt.• dt lorueut~ com auJi,., 11 q t1lq11t.'t bN11 

JW VOLAflTE OI.IAS P Á TRIAS 
flu3 !\tin. \\ n.J,ai, 1 •mJ, O ~J\.A ,Gl \S'=l· f. 4.:, Rio 

........... "\-"\ .... .. ....... - •• ..,... .. ..,, • lt .. -.-..• """"' 



f)omlnl?O, S!O -V llll\l 

Prefeitura Municipal de Nova Ignassú 
EDITAL 

tom o prair;o de 30 dias, oa forma abaixo 1 

(oncor,(fncio p1 biice poro c:on.fruç~o d• duo, ponte,, 1en­'º 11,na ,õbte o Rio Boto,, no Est,o.do de lfoipU Miguol Couto, 
,ed• do Municipio, • o out,o, ,ôb.-e o Rio Ab•I, na E\ttoda 

:: Po-uo Vjnf•, em 01,1eimodo,., 2 1 dls!rito desto Municipio 

o Doutor Luiz Guimarfü:s. Pr·cfeito Municipal de Nova 
Jg:uassu, Estado do Rio de .Taneiro. usando de suas atribUJçõcs 

Faz saber a quem interessar possa que, até às quinze 
(lSI horas do ?rn sete f7) de junho proxj!11-o futuro, na Divi­
,so de Administração da Prefeitura Municipal. serão recebi­
das proposWs para a construção de duas pontes, sendo ur:,a 
,õbre o rio. Botas, na Estrada de I~aipu-Migucl Couto, na sede 

,. do Munic1p10. e a_ outra sobre o no Abel, na Estrada de Pas• 
18 Vinte, em Queimados. 2° distrito deste Municipio, na con­
tonnidade das c.·ondições abaixo estipuladas; 

CLAUSULA 1 0:,,1 Prcp:,n~nte1 • Os proponentes de\'erão 
,presentar até o ato da concorrência. dois en\'elopes fechados, 
contendo. um. os ~ocumentos de idoneidade e, outro, a propos­
ta propriamente d,t.a. Todos os docum~ntos ~everão ser selad~s 
de acordo com a lei, a saber: - os de idoneidade, com estamp1-
1has municipais de Cr$ 0,50 (cinquenta centavos) e mais o selo 
de Educação e Saúde. por folha; a proposta com Cr $ l o.oo (dez 
rruzeiros) em estampilhas municipais. além do selo de Educa­
ção e Saúde. Os envelopes deverão trazer respectiva e ex­
ternamente as indicações ''Idoneidade" e "Proposta", além da 
menção referente à concorrência e ao nome do concorrente, 

por e~t~1slJ5ULA li - Do idoneidade do1 Proponenf•t · O enve­
lope "Idoneidade" deverá conter os d(\cumentos seguintes: a) 
domicílio Iegc:11 dl) proponente e assinatura do responsavel 
com firma reconhecida; b) prova de idoneidade financeira; e) 
pro,•a de quitação com os impostos federais, estaduais e mu­
nicipais. As firmas que não forem estabelecidas no Municí­
pio, pagarão o imposto de indústrias e profissões por ocasião 
da assinatura do contrato; d) prova c:e observância das leis 
iociais e trabalhistas ern vigor. 

CLAUSULA UI - Da, propoatas - a) O envelope "Propos­
ta'' deverá conter a declaração de que o proponente tomou 
pleno conhecimento das condições estabelecidas neste edital; 
b) as propostas de preços e descrição referentes às obras 
projetadas, serão datilogradas sem emendas ou rasuras; c) de­
verão conter declaração expressa de que os concorrentes se 
comprometem a aceitar as condições do presente edital e 
txecutar as obras segundo as normas brasileiras da A.B.N.T. 
e as normas para construção de obras de arte especiais do 
D.N.E.R.; d) trarão expressos os preços globais da obra e pre­
ços unitários dos diferentes serviços a serem executados; e) 
além dJs preços globais do item anterior, deverão constar os 
preços globais parciais para a execução das fundações, inclu-
11ve montantes até o niveI de apoio do estrado, e os dos es­
trados com os seus vigamentos; f) conterão os prazos para 
execução total de cada obra, e parciais para execução dos ser­
viços constantes dos preços globais parciais indicados na ali­
nea anterior; g) conterão os desenhos e memoriais do ante­
projeto da obra. Para cada obra, as propostas constarão de 
doi~ envelopes fechados, contendo um, os preços e prazos 
conforme discriminação nas alineas O e E e o outro então, o 
ante-projeto, com os memori&is correspondentes; h) devem os 

CORREIO DA LAVOURÀ 

eonsulte•nos sem compromisso 

Trav. 13 de Março, 48 
Not1a lgua,uú C§t. do Rio 

concorrentes apresentar comprovação de que já executaram ~•~...,..-•._.,.. ...... ...,.._. •• _... 
obras semelhantes. 

CLAUSULA IV - Da finalidade dos propostos - a) Ante .,..,,....,,,.."'""'•""'"""~""-""'""",.,,..,..,""'""'"..,.,,,..,.,,""""""""',.,.,.,.,,.,,.. 
projeto da obra; b) quando da construção total da obra, o 
estrado abrangerá guarda-corpo, pavimento de pista (12 cm.) 
e guarda-rodas. 

CLA0SULA V - Oo de,c.,ição do obra 
1 - PONTE SOBRE O RIO BOTAS - a) Eixo normal 

ao eixo do rio, coincidente com o eixo da estrada; b) altur.a 
mínima do fundo do rio à face inferior do vigamento do es­
trado, 4,50m.; e) comprimento da obra, para estudo compara­
tivo dos projetos : 21 ms.; d) largura da pista de rolamento : 
7,00 rns. 

II - PONTE SOBRE O RIO ABEL - a' Eixo esconso 
ao eixo do rio, devendo coincidir com o eixo da estrada; b) 
altura minirna do fundo do rio à face inferior do vigamento 
do estrado: 4,00 ms.; e) comprimento da obra para estudo 
comparativo dos projetos : 12.00 ms.; d) largura da pistêt de 
rolamento: 7 ,00 ms. 

UA_US~LA VI - Da Caução - a) Ao concorrente a que 
for ad1ud1cada a obra, se1á exigida por ocasião da assinatura 
do contrato, prova de que depositou nos cofres municipais 
c:uçào correspo_ndente a :,0. 0 do valor da proposta; b) a cau­
t o serã garantidora da execução dos serviços e das multas 
~-ue porventura sejam impostas por infração corr.f'tida; e) a 
auçao serã de-volvida _após seis (6) mf'sr s, contados da í n­

trtga, ao _tráf, go, da obra a que faz m, nção o prt"sc•nte , ditai. 

PARA SUA MAIOR GARANTIA PROCURE 

F ARACO · Loterias 
UM'\ <:rnS!\ QUÉ NÃ0 F,\LHFt 

Rua Mal. Floriano, 2128 
Tel. 313-NOVA IGUASSÚ 

Trav. São Mateus, 58 

NILÓPOLIS-E. do Mio 

FOTO C: L f TE A teodc- sc • domicílio para casamento. 
Hetn1t'l,;; para documentos em 30 mi· 

natos. r.:~r<'ci,di:,ta em rq,n:d:.içi't'l do rctrAt-Os a crayon sépia e 
óleo VendllS d, máquinas, filmes, quadros, santos ~ albans. 

Rua Morechot Floriano, 2243-Loia-Tel. 413 -Novo fguauú 

CL ..... US~LA VII - Os concorrentf'S dFvPrão, para qual­
qufr rsclar,•c1m nt·>, pr/\curar a Divisão dt! Engt nharia. 

n -d CLA~SULA VIII - Examinados os documentos de ido- laç?t:S constan~es _ele contratos firmados pela Prefeitura e 
ei ~de tectuca e financeira, a Comissão Julgadora abrirã sõ- mais as determmaçoes exaradas nas condições contratuais. 

ren ~ as prop.ostas dos concorrentes aceitos como idôneos. cujo exame fica à disposição dos interessados na Divisão de 
ican ~l~ui~L~1s à dispos1c.ão dos in_teressados. Administração. 

e pelos cone ,rre 1~ ~~u_bncadas p·da qomissilo Julgadora CLAUSULA. XII - Fica a Prefeitura c:om O direito d.e 
em poder da pri~efr as as propos_tas, ucarão as rr.esmas anulai: a presente conc.orrência, caso as propostas apresenta­
!icação df::vendo remª't qu~ ~roceder;; ao seu estudo e cl~ss1- ?~~ nao consultem os mteresSPS do Munidpio, bem como re­
fins ao' Senhor Preteft:r d O t ºa processado, ~ara os devidos Jenar a proposta de men~res preços desde que não fique 

e L, USULA X _ Q ~~~~ne~t~raz.o. de cmco (5) .dias. . bp~~e~~~provada a capac1dade financeira do respectivo pro~ 
ta, dc••erá a~sinar, na Divisão de Ad~~u.Ja pr~posta for acei-
correspondente, dentro do prazo de ci~~straça?, o contrato E para que chegue ª? conhecimento de todos os inte• 
partir da comunicação por e ·t o (5) d1as, contados ,i r~ssados, lavrou-se este Edit_al que, péjra os devidos fins será 
da a, eitaçiio da sua ~o ostascn °, que lhe fizer a Prrfe1tura, afixado no edifício da Prefeitura, e publtcado no "'Dtai 1~ Ofi-
réncia. P P ' sob pena de perder a prde- c1al"' do Estado e na 1mp1ensa local. 

CLAUSULA XI - Na rc:daç~o do . . . , 1 . Dad~ e passado n~~td <·idadt! de Nova Jguassú, aos trê! 
ferente a infr,_ ·õi- e penalidades, a ou con.tr~o/• n~ _parte te- dias do mcs de maio do ano de mil novecentos. e cinquent.j 
tratante. ser~o aproveitadas tant • e ficam su1e1to o cor: - e um. 

' 0 quanto possível, as e tlJ')t:. LUlZ GUIMARÃES - P r !t'ito 3 _ 3 

r.~r:.-:-:-❖,,-..,..,...; •• ;.,...-.;.;.;.:,.:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:•❖❖•:•:-:-:-:-:•:•:• ··••:••:•:••:-:-:-:-:.,❖·•~❖-:. •..:«.-.,,...,.,_ ....... , ••••• ._, ..... : ,,...,..,~ 

\ Mário Ci ui marãe s l Fernando Nunes Brigagão il 
ADVOGADOS===== f 

RS<!RIT~Rle I AV. NIU> PBfANH~, 8 - Soltrado - Nt,VA IGUASSO * 
1 H >l.•.'lJQ: D àr,nrne11l•J das ~ o, 12 l,•. % 
~t D CIO ~-(--(.,...,.,.!•·!.,A-','~ í 

- ___________________ _;-;.:_::.:_._.,-::_:,.::_::••_:•°":•.:º·,:F:1:0:0:::¾:.::~-=·:.:o:•:•:•:•:H=O:•:. 

MANOEL -~::. 

s 

l
[am uara oronta entrnga 

l "t"'1tm•SI COJQJ ,.n1·1;11, cn,r. 
ltndo 2 bml!I qua,tn,, 1 su~u. 
to:inhll, banhrrro <I hox t qr,u,. 
to/, d Ruo B,b,rilH. ''" Rica, .. 
do dt. .Albuqu,tqu, Prtcos a 
pa,tir de ui 1.10 C00.00 '"" 
""'" ,,,1,od,J d• l.rl 5fJ,(}(J(JJKJ. 
Entrt~a rmtdiali.J Trator rom 
Paulo SanlM. d Rua Ad,-Jthn 
Btrgammr, /90-ú{llr. 201-1 ti.: 

1 4'J ?í76 _ J:.ng üt /Jtnlrn. 
1 -·----
V d 

à ru~ Parani, 

en Bm•S8 n• Poue, 6 
e a .s a a recém 

construidas com fonn de lage, 
aguo e luz. Preço : C,J 95 000 00 
cada uma, facilitando-se me,a.• 
de à vista e o reatante no pra• 
zo de 6 ~ni:is, ou vencie-st: o 
conjunlo Tratar com o sr. Sl­
monato à av. Irene-, e. 13, Nova 
lguassu, Estado cio Rio. 

Seguro ~e vida 
Acl•Jenk~ Pessoais ,. t'.o 

Trabalho Fogo, Automóveis, 
ftdt:ildad~. 

Roberto Cabral 
Corretor Ollclal 

R. Gm:f!rnnd,,r Porttla, 314 
Trltf,mt, 418 

vro d11s mni~ ~utigk>-
1l içõet' tu<lú·, c11nla 
ztiito volua,~R e f,•i 
crito ao ,éculo VI 

lr ,. 
llt' 
t·"-. 

AC'. 

QU .&B.ESDIA 
OLIVEIRA 

a long.> prazo- Compro-Venda 
Admini,traç,õo d• Imóveis 

Novu Jguu~!:>ú: Av. Nilo P,ça .ha, 45 - Telefone; 234 
Rin de /amim: Rua Ruenrs Aires, 19-2° andar, Sala 2 

Tel. 43-9088 às quintas-lei-» das 16 às 17.30 h0ras. 

WWW.,..,._-.,,,.,._...,.,,...,.,.,,.-. • .,...,,..,_.,. •. ......,...,...•~.--..·~_,. . ...--..,-.-. s 

Armazem São José ~ 
Compldo soroimento de secos e molhados. <:onservas e b~· ~ 
bidas nuion:.1is e eslrangdr~-.; Entregas rãp1da5 t! a dom1- \ 
ciliJ. Qunn e ,mprur att <,$ 500,0IJ ganha1d 11m bli11dr. ~ 

Perei:!·a. e Pinho L_tda.. r~i: 

RU ~ BER~AROINO MEi.O, Z5l7 -NOVA IGUASSU - E. do Rio ' 

DR. MIGUEL DONNI 
CIRURGIA - RAIOS X -

PROTESE MOVEL 

TRATAMENTO COM 
ANALGESIA 

(Processo moderno 
de eliminação da 
dôr sem lojeção) 

AV. ~!LO PlÇANHA, 23 J, ANDAR - EDIFICIO NICE 

SOLICITAR HORA - FONE 309-J11 - NOVA IGUASSO 

NOVA GAROTINHA 
qu11li1lad1·~ 

Comer bem todos gostam. tnuR p,-.;.ro. (•cin.rr 
b~m bÓ uo lt~~bltturnote Nova Go,olinho. 

Rest1111r11nte de J>Timtit11 ,,,-,1, m 
Pctr~qu· iras á p:irtugu~sa 

ALMCliJA & Clit. LTDA. 
R. Marccbol Floriano, 1988-Tct 129 - No,• lgu,,sú- E. do Rio 
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Prefeitura Municipal ue Nova Ignassú 
EDI T AL 

com o prazo de 30 dias, na forma abaixo 1 

•" Concorri ne-io públlce poro o colçomento do ª"· NIio P•-f f . ho, no trecho compreendido enfr• o ••d• do Componhla Te­
•• •

11
lco • o ruo do Concórd ia, • rua B•rnardlno Melo """' 

Mrec~o de 2S0 melro• de exte nsão, a pnrtlr do ruo flore:to d e 
1 lron de 1 neata cidade. 

~ Doutor Luiz Guimarães, P refeito Municipal de Nova 
Ieuassu, Estado do Rio de Janeiro, usando de suas atr ibuições: 

1 Fa,: sabe r. a que m int~ressar possa que_,, otl· às quinz(' 
( ~) hotas do dia trinta e um •3 1) de rna10 próximo futuro. n;.1 
~"'_1~â~ de Adrninistra('ào d a P refeitura Municipal. serào re­
-.;eb,das propostas para o calçam e nto a paralelepípedos da 
Avt.-n1da Ntlo Peçanha, no t r echo compreendido en tre a sede 
da Companhia Telefônica e a rua da Contordia, e rua Ber­
nardino Mdo, num tre~ho de 250 metros de exte nsão, a 
partu· da rua Floresta de Miranda, nesta cidade, na conformi­
dadl! das condh;ões abaixo cstipul.1das · 

CLAUSULA 1 - Os proponentes deverão apresentar até 
o ato da <"Oncorrência. d >is envelopes fechados, conten­
do, u_m, os do_cumentos de idoneidadee , outro, a proposta 
propnamente dita. Todos os documentos deverão ser selados 
de acordo ~om a lei, a saber: -: os de idoneidade, com estampi­
lh. ,s municipais de Cr$ 0,50 fcmquenta centavos) e mais o selo 
de Ed_ucação e Saüde. por folha.; a proposta com Cr $ 10,00 (de7 
<"ruzeiros) em estampilhas municipais, além do selo de Educa­
ção e Saüde. Os e nvelopes deverão trazer respectiva e ex­
ternamente as indicações "Idoneidade" e "Proposta", além da 
menção referente à concorrência e ao nome do concorrente, 
por extenso. 

CLAUSULA li - O envelope " Idoneidade" deverá conter 
os ~ocumentos seguintes: a) domicilio legal do proponente e 
~ss1natura do responsavel com firma reconhecida; b) prova de 
idoneidade financeira; c) prova de quitação com os impos­
tos federais, estaduais e municipais. As firmas que não 
foaem estabelecidas no Münicipio, pdgarão o imposto de In­
dustrias e P rofissões por ocasião da assinatura do contrato; 
d ) comprovante do depósito na Tesouraria da Prefeitura, em 
,spécie o u em títulos da Divida Pública da União ou dos Es­
tados. pelos seus va lores atuais, da importancia de 5 ~ ·0 (cinco 
por cento) sõbre o valor da proposta, para garantia da assi­
natura do contrato; e l prova de observancia das leis sociais 
trabalhistas em vigor . 

CLAUSULA 111 - O envelope "Proposta·• d everá conter : 
a ) - declaração de que o p roponente tomou p leno conheci­
mento dos projetos e especificações aprovados e das respec­
tiva, bases de e xecução; b) prazos para a execução das obras, 
compreendendo o de inicio, a contar da data da assinatura 
do contràto, e o de conclusão dos serviços a partir da data 
em q ue os mesmos forem in iciados; c, p reço por algarismo e 
por exte nso pelo q ual se propõe executar os serviços a que 
se refere o presen te edital, especificando · l - preço, por 
metro quadrado, de ca lçamento, incluídos os se rviços de ter­
rap1Pnagem; 2 - o preço, por metro linear, de assentamento 
de meios fios retos; 3 - o preço, por metro linear, de assen­
tamento de meios flos curvos; 4 - o preço, por metro qua­
drado. de recomPosição de calçamento; 5 - o preço, por me­
tro linear . de recomposição de meios flos; 6 - o preço, por 
metro. de galena de concreto. nos diametros dos projetos; 7 
- o preço. por metro, de ramais; 8 - o preço, por unidade. 
de caixa de areia. de conformidade com o proje to e especi­
ficações; 9 - o preço, por metro cubico, de aterro; 10 - o 
p reco, por metro cubico. de escavaçAo em terr&; d) declara­
ção de que o proponente se sujeita às d is posições do regu­
lareento e das codificações vigentes que se relacionem com 
as obras ou serviços, objeto da concorrência. 

u ,usULA IV - Os preços incluirão o custo dos ma­
te.riais com tõdas as despesas, inclus ive as de transportes 
atê o local de aplicação, mão de obra, inst:.Iação necessá ria 
dos serviços, eventuais, sea:uros, previdência social, ad minis­
tração, benefícios e encargos financeiros. 

CLA USULA V - o fornecimPnto de todo o material, 
seu transporte e mão de obra correrão por conta do contra­
tante 

CLAUSULA VI - o contratante flc•rá C'Om a obrigação 
de transportar e descarregar o desentulho verificado, e m lo­
<·al df'aignado pela Divisão de Engenharia 

CLAUSULA Vil - Exam inados os docum entos de ido­
neidade téc.mca e financeira, a Com issão Julgadora ab_rt~á so­
ment e as propostas dos concorr~ntes 11ceitos como 1doneos, 
hC'ando as demais à disposic;:ão do!:I intcres:ados 

CLAUSULA Vlll - Rubricadas pela Comissão Julgadora 
e pelos <.·oncorrentes tôdas as propostas, iicarão as mesmas 
t'ffl poder da p rimeira, que p ro(.:éderà ao St"U estudo e class1-
flc1iu,;ão, devendo reme ter todo o processado. para os devidos 
tíns c10 Senhor Prefeito, dentro do prsi.o de <:inco (5) dias. 

C L, USULA IX - O proponf'nt(:o, (·uja proposta !6r acei­
ta, dt-verã 11sslnar. na Divisão de, Admlni')traçAo, o contr~to 
correapondente, dentro do prazo de cinco (5) dias, <:onta~os w. 
pa rtir da comunicação, por escnto, que lhe fizer a Prt>feitura, 
da aceitação da sua propa&ta,, sob pe-na de perder a prefe-

rfndªc LAUSVLA X - Na redacão do contn.lo, na parte re­
ferente a infrações e penalidad es. a que fican. sujeito o ~on­
tratantc, serão aproveitadas, tanto Quanto posstvel, as ~tipu· 
lações constantes de contratos firmado~ pe-':1 Prefeitura e 
mat.s as d,terrninações exarad:is nas condiç6ez contratuai ., 
cujo exame tica a dispos.itlo dos lntere•sados na Divisão de 
Administração 

CLAUSULA XI - Os interessado~ em .. -ontrarão dí•ria­
me-nW, rui DiVisão de Admm~tracAo. daa 12 àa 16 horas, os 
rv1eto ... e especlf,catõt-:S oflcl3lS uprovados, ond•~ serio for­

~re1dos os escla, i:CJmentos de 4ut.• pur\'t•ntura, nt-eessltE-m os 
.. 1.eressados. 

CL"USULA )(li - Fica 1:11 P reft•ltura l'Um o djre-ito dl~ 
ui.r 8 presente concorrêm:1tt., caso aa propo?1tas aprest'nta­

~n nGo consultem os lntertss .. , do Mun1d~lo, b~m <·omo re-
u ,oposta dl" menort-s pt~•ç<,1 desdto que n ão ttqu<-

~:::r ~:provad• a capacidadf" tinancetn du r1•sp'"<.-t1vo pro-
ponent.,. 

,.. ra que chegue ao conhe<.·1mento dt" todos os lnte­
E°" P8 e, e.te Edital QUt'. p.ra <.IS dt"vldo1 fins, sertt 

rcuad05, lav~j" da PrefeJtura, " publlcado no HOJerto Of1-
aflDdo ºc°s,~do ~ na 1mpre ... .sa local 
e • do O nesta cldadt de Nove l,euassu, e.os \' ln-

Oal'!o e: pU.Sade: de abnl do ano df" mil nove«-ntos -. 
w-e•~W ~ .. dom:..i 
riP'l'"nla C IIIIL u•tZ CUIMARAF.S Prd•llo 3 ~ 

C"ôTlntio DA tt.VOtllH\ 

Sociedade 

União 
~aticÍnio~-1 
19tda. 

O!\lna e E ntr~posto de Leite 
Laboratórios completo• para anAlleea de leite 

Matr iz : AVENIDA FRA~CISCA DE ALMEIDA, 1,19 
(EdiRcôo p,opdo) - NILO POLIS - Ettodo do Rio 

F i 1 1 a 1 , USI\A : RUA SÃO JOÃO BATISTA, S-02 • ..,..,I 
(Ediflcio proprio) - VILA. MERITI - E,tado do Rio 

J õSÉ MI\Rll'I. TEIX EIH I\ 
SOCIO GEREN TE 

Oficinc1 (\\ecanica 
SO LDA ELtTRICA E O XIGtNtO 

Serviço de torno m•·c.inico e plaioa, cousertos de mi quiau 
em geul, rcfonn , em motores de combustão interna, moa-­

tagem o asscntamroto de m:1q11ioas de quAlqoer tipo. 

Bittencourt & Alarcão Ltda. 
Trav. I J de ll•rço, Z•-Tel 136-NOVA IOUASSU'-1!. do Rio 

GRUTA STO. ANTONIO 
Bl\R E RESTl\URllNTE 

Cozinha de 1ª. ordem. - Pe tisquei 
ras à porluguesa e à brasileira. 
Bebidas OijCionais e estrJogeiras. 

Especia lidades em !rios e con­
servas das melhores proced eoclas. 

HERIIIIIDA & RIBEIRO 1
-·' 

: :.~ ' 
IJ ' 

l(UA MARECHAL FLORIANO, 1954 (Em lrente à ponte) 
NOVA IGUASS0 ESTADO DO RIO 

•·· •••••• Q O IOC 1 0 c .:---:-<-!•❖•❖❖••O<,..· ; • oi >l "KC! Ot ~❖❖<.,..)0,,1'1-

COMARCA D~ NOVA IGUASSC 

IEOlll"A\l Oleos e Graxas 1 

Cartório da 1 • Circunscrição 

Ptlo prnente edital com o 
p•,un dt tr inta d•as e publicai• 
ç:,O p Jr t•ês ;ieze11, ah.· n1en 1,, 
ao que foi requerido po r Alml'­
rin Jnsé Coelho da Roe ha . ln 
•ilber 3 1, promitente compra:Sor 
Z ~lto Pereira Pdvã'l , ru ldt> Olf' 
,·m lugar •~~c rado , que lu:~ 
nt 1m d ·, P "' ra e fetuar neste ca r• 

fo r11, r•s p~~ament os das pres 
,.,çõ •~ ó-Ili A•uct;19 deccrr t nlt:t a r, 
lnk d t te rreno núme ro v nte r 
cillco (.l.5) d a qu~dra 16. da ru1 

l .
\\dch1ad e11, nn B >lrro S ubllmt, 
·m Bdford Roxo, o qual 111"' 
~eh 1 ;;1v~rb1do nfl livro 8/C 

; lls. 188 sr b num !'r O 60. , ob 

1 

pena de o r.a., faz -~11do cr r car,­
cclada a a ludida avl!rb3çJ ,. ,\o!i 
o• to (8) d•as d o rr.ei de- mato 
J o ann d e mll novecentos e cln 

t q•Jent, eu n (1951). Eu, N1ca-
n11, Gonç.ilves Pt'r ~lr.t, ~ub c•f• 
clal do R~ g ic; lrn de lmove l!I. t 
rl ti/ ner -f~•- Eu, H.:nr1que Du 
QUt' E, t,.,da J\.\t y -,. Of Ctll <Jr 
11q~lst rfl. fl sub.:;crevo e asssl no 
ff,,,n;q,,.. n u q u e E,;,trorl,1 
lliytr. 2-3 

Dr. ne1100 ~eniamin 
Montão 

ADVOGADO 

Cauaae civeis e comer 
clals. loveotã rloe. De•• 
qultM. Dele sas peraote 
o Jurl. Advocacia e m 
geral, no Rio de Janei­
r o e em Nova lguaesú. 
Escritório : Rua Paulo de 
Frontin, 60. Ttl. , 79 

--NOVA ÁÚRORAI. 
Oo pub11co çâo d e d o cumentos, 
em proceno d• lote am e nto d• 
t•,ros, com o p ,01 0 d e d ez 
d io ,, a re q u• ,im•nlo d • Mou 
,icio Bro rtd on Sch1ll•r • sua mu 
lhe,, como oboiwo H d•clo,a : 

Posto São Sebastião 

TCRRC#OS Á PRESTAÇÃO ! 
SEM C#TRADJ4 E: SEM JUROI 

Henrique D u q u t' Estrado:1 
Meyer, Oficia l da t ª Circuns­
crição do R.:~i!tro de lmoveia 
da Comarca d!! Noi.-a Jguassú, 
Estado do Rio de Janeiro, por 
nomeação na forma da lei, ele 

P elo presente edilal, com o 
prazo de dez diu, faço sabt r 
a quem inter ·sur possa, que 
por )faurlclo B randon Schiller 
t sua mulher dona l1u1a Ctcf. 
lia MIiier Schiller, foram depo­
sitado, n t'lle Car lorlo, para lnf. 
c r lclo nos termos do Oecrtto 
Lei n. 58, de 10 de d,unib:o 
de 1937, rtiulam,ntado pelo 
D,creto n, 3.079. de 15 de se 
tembro de 1938. o mrmorlal, a 
planta, os tltulos dt dom1nlo e 
mala d ocumento• rd1:renlta afl 
loteamento da St'gutntt jrt>a de 
terreno: Aru dt trrra em ftd-
110 trl •nl!ular. com a auperltcle 
de 96.000ml 2, situada na zona 
1 ural do lugir d,·nomtnado C;e 
VI, :t• d1strlln dutt llunlclp10. 
medindo 302 m.:lrút de lr~nle 
para o C1mlnho du Marr,cu. 
672 metro• pelo lado direito, dt. 
vlaando com Ja:omo On1zzl 
e 642 m~t,cl p e Ia uqucrda, 1 

cc nfronundo com l.ulz S1tva, 
1trm'nandr.. no, fundos, cm JI!'• 

TOSSU ! IAONOUITEI 1 

moo mosomo 
(IILVIIRÃI 

ORA NDE TÔNICO 

Trabalhes gráficos ? 
Nli red ttção de&te Juro" 1 

++ * ; ê'!êPW 

IAIRRO SÃO JORGE - Ramo! d• ~ mm Cv.b 
çlo barata, eaminbooete de Belford Roxo f' .Son L..,.­
at6 Non Aurora. Clima ieoal • Petrópolis. • ... ru, «1 

aboodaneia, e 101: e f4rça passando dentro das terr": ~ aa, 
t1 aprovada pela Preftitora de !-JMa [gaa,~t\ F1e1!1dtdt 
de coostrnção, venda ew 72 prest111;õu meD , .ds a NlltÇlt 
de C,S 225,00. Tratar á av. Rio Branco, 91, 6• a<du." 
com o sr. Mello no local t1D , roa D. Luria, 60, t m ~ -; 
ford Roxo, oa eom o sr. Jodao R.1U10!I, , ra• Mtrtt1111 
Floriano, 2035, telefone 285, tm Non :i,uasst1-E. til) B» 

; -e 
+ ** 

SERRA~IA INDEPENDENCIA 
Madeiras e Ma ter lal,i para eonstrações, - Ferrage n • , T inta!, 

<:?ai, e lme n .o, Tijolos , Telhas , Manilhas, e tc. 

FRANCISCO BARONI & FILHA 
.Rua. M iait tro Lira. Castro, 556-~ 
TEL. 240 #OVA IBUA SSÚ e. DO RIO 

,o (0) - (ãngulo ogudo). Aos -~;;;:;;;;:;;;;;.;;;;;;;;;;;=:-;;;:;;;;~;:;:;;:;:;:;:;;;;~;;;;;;;;:;:;:;:;;;:;:::;;;;-- ::; ,nttr<UldOS, porvenlcra uls-, -.,.,. o o o o 00 O O O O O o, ... AI H r 00 OC❖O O O O O o u +c 11 o o o O o o o .. o O _ ...,.-, 

~·~~~-:~:'J,~:::~~c~1~f.li:~!:, J A~MAZEM INDEPENDENCIA p 1r1 deito de: 1 m P u g n a. f ,o~• P,ra const.ar 1::1 f.-110 ._. 
o pr tstnh: I! C.UlrOJ dt- 15!:ual 1 ..1 
llÕt, parl'l 111,uçlo f' publlc111 
ão n.ii lorma da lr-1. Oado r­

ç aaÍado 10, onz~ (1 1) de m~lo 
ge mll novtctnlot &: cinquenta 
e um (IYSI), Eu. tl-;;nrtquie Du-

t e11,ad• Mc:y"r, Oficial, o 
?:biocuv, e 11111no Au~nado: 

lff i 141 /) ,. q u I /· ,t,od,1 1(,' 
1

, q Exlntdo por c-npla I< 1?r 
n?st&uldl, u1an!!O o orlgln. 1 

e e- foi 1 t111do, 1el1 do ra 1 ·r':!u 
qu 1 1 e:u. H •nrlquc Uuque t:, .. 
~r!d~ 'lltY"'• OI <iJI, 1 1ub1c,,.v1 
e an inO. H1nt1qu1 Dugu11 1 .... 
/1Qdú 11•'1'' l 

Secos e Mo lhados. - Bebidas nacionais e e •lrangelra•• 
Jtrllgo!I de 1•. q ualidade. - Bntr e g a 5 r6pldH a domlcfllo. 

PAJ__JJ__JADINO 8.: C IA. 
Praça da L1barc: de, 84 - Tel. 424 Nova lguasso 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA ICiUASSU1 ;~~ 
EDIT A L 

com o praz11 de 30 e.l i., ,.., " " form l abaixo: 
Concorrincio público paro o cofçam•nfo do ruo Roc~o 

(onofho, em Belfo,d Roxo, •' distrito d.it• Municipio, no trc­
ho cor,,preendido enfr• a Hfoç:ão rodoviário • a Av Francisco $, • ,ua Irmãos Gufnle, em Oueimodos, 2 1 di1trito, num trecho 

d•' J00 rutro• de extensão, o partir do E1fr oda Pan o Vinte. 

o Doutor Luiz Guimarães, P refeito Municipal de Nova 
Jguassu, Estado do Rio d~ J aneiro. usando de suas atl'ibui~ões 

r az sabe r a q uem interessa r pos~a que, atl.' às quinzP 
(l5l hor:is: do di;_~ ~-mte _e> um 21) d~ jnn ho pr6~1mo futuro. na 
Divisão de Adm1nistniçao da Prefe1turu Mumupa1, serão re­
cebidas propostas para o (.:aJc,-amento a purai~kpipedos da 
rua Rot h i:t Can·a lho. c-m Belford Roxo. 4° di~tnto deste Mu~ 
niopio. no t:etho compreen d id_o entre a c~taçiio rodoviáda t" 

8 
A\". Franc1sro Sá. e rua Irmaos Gumle, em QueimadoE", 2º 

distrit'J, num trecho de 300 metns de c:xtens:i o. a partir da 
E5trada Passa \ 'inte. na conformidade das cond ições abaixo 
estipulad3S 

CLAUSULA 1 - Os proponentes deverão apresentar ate 
0 

ato da concorrê nc ia, d >is envc~lopes fechados, contcm­
do, um. os do.cumentos de idoneidade e. outro. a proposta 
propriamente d1hL Todos os docum:ntos .cteveri-'io ser selados 
de acordo com a lei. a saber:- os de 1done1dade. com estampi­
}has municipais d~ CrS 0.50 {cinquenta centavos) e mais o selo 
de Educação e Saude .• por folha; a proposta com Cr S 10.00 (dez 
rruzeiros) em estamp1lhas municipa is. além do selo de Educa­
~ão e Saude. (?s em·elopes deverão trazer respectiva e e x­
ternamente as indicações ''Id oneidade" e "Propos ta", a lé m da 
meotão referente à concorrên cia e ao nome do concorrente, 
por extenso 

' ta, dcverf1 assinar. na Divis;io de Admin istração, o contrato 
correspondente. dentro rio prazo de cinco CS)_ dias, contados H 

partir da comunicação, por escrito. que lhe r1zer a P r"ff:1tura, 
da aceitac;ic, da :~U:J proposta, :;;ob pena de perdC'r a prcfe­
r~ncia 

CLAUSULA X - Nn redação do C'Ontrato. na p;irtc re­
ferente a mfraçõcs e penalidades, a quP fic:1d sujeito o con­
tratante, serão aproveitados, tanto quautr> possível, as ~stipu· 
laçfü s constantes de contrntos firmados pela Prefeitura e 
mais as delt!rminaçõcs exaradas nA~ condic;Ocs contratuais, 
cujo exame fica . disposiçfio dos intC'rer .. ados na OivisJ.o de 
AdministrEiciío. 

CL AUSULA XI Os inter<"'s.Jado~ f'ncontr:uão diaria-
mcntE', na Divi~ ão de Engt•nharia d,13 12 às 16 horas, os 
proj~tos e espec.:iíicaçõC'~ oíic:ais aprovados. onde se~ão for­
necido~ os esclarecimentos :te q11e, por\·entun, necessitem os 
interessados. 

CLAUSULA XII - Fica a Prefeitura com o direito de 
anular a presentP concorrência, caso as propostas apresent~­
das não <:onsultem os interess••s do Município. bem como re­
jeitar a propost;i de menore-s preços desde que não fique 
bem compro,·ada a capacidade financeira do respectivo pro­
ponente. 

E para que chegue ao conhecimento dP. todos os inte­
rtssados, lavrou-se este Edital qut>, p;.1ra os dc\·idos fins, seria 
afixado no edifício da Prefeitura, e publicado no "Diario Ofi­
cial" da Estado e na imprensa local. 

Dado e passado nesta cidade de Nova Iguassú, aos qua­
torze dio.s do mês de maio do ano de mil novecentos e cin ­
quenta e um. 

LUIZ GUIMARÃES - Prefeito 1 - 3 

Foi enviado ao !;r. Ari S chiav o , Vresidente 
da <:!âmara Municipal de N ova lguas$Ú, 

o s eguinte oficio nº 367/51: CLAUSULA 11 - O envelope "Idoneidade" deverá conter 
os documentos seguintes: a) domicílio lega l do proponente e 
assinatura do responsavel <'Om firma r econhecida; b} prova de Nova lguassú, 17 de m.l iO de 1951. 
idoneidadP financeira: c) prova de q uitação com os impos- Senhor Prr~idente, 
tos federais. estaduais e municipais. As firmas que não Tenho a honra de :icusar rece bido o seu oHclo 135/51 /P, 

j 

e:&&ê±± '*** * êP ±e:' 
forem estabelecidas no 1\11..;nicípio. pt1garão o imposto de Jn- de 4 d e maio andante, por via do q11a l h ,uve v. exda. Pí1í bt'm 
dustrias e Profissões por ocasião d a a ss inatura do contrato; re~ponder a o de n. 336, de 30 di;:: ;.bril passado, deste G 1b1ncte 
d) compro\·ante do depósito na Tesouraria da Pi-efeitura. em 2 "A prior ," cumpre-ml! ressalta r a v. r:~cfa. a surprê:s;:i, 
e!ipécie ou em titulas da Dívida Pública d a União ou do s Es- da re-sposta que se contém no olicio de mtnha recepção, não só 
tados.pelos seus valores atuais. da importancia de 50,

0 
(cinco pelos têrmos em que foi O mesmo vasado~ 0 que é eslranhavé l, s ~rá orde11ada ou saflsfella sem qut exista saldo de vcrha eu 

por cento) sôbre o valor da proposta . para garantia ·da assi- como, e prlnclpalmente, pelo atestado passado por v. excla. aos crédito votado pda Câmara. Ora, S( não ex ste s;1tdo na Vt"rb • 
natura do contrato: e ' prot·a de observancia das leis sociais seus acessares jurldicos, dí' m,1s profundo de&conheclmento das 000-J.J do Orçamento vigente, como nenhu1n crédltc. foi 'IOladn 
trabalhistas em vigor. coisas do dheito, 0 que é lamentável. por esse Legislativo, a despesa pretendida por v. <"xc1n . riào 

CLAUSULA Ili - O envelope "Proposta" deverá conter: 3 Quanto a.os têr:nos e expressões usadas por v. excia., pode ser satisfeita. Dessa altt:rnattva não há como fuiztr: tratr. .. 
aJ - declaração de que o proponente tomou ple no conheci- relego.as, de consc1êncla tranquila, a um plano secundário, certo s~ de Vt'rba insuplernentável e na q•Jal não bá sald'l, 10~0 3 

menta dos projetos e especificações aprovados e das respec- de que a minha negativa em atender á requisição de v. excla., requisição de v. excla., que ª d~sfalcaria da Importância re­
tl\'~S bases de execução; b) prazos para a execução das obras. num mont,ente de Cr$ 40 149,00, está alicerçada em lei c!o Muni• quisilada, contraria O próptlo art. 126 por v. excl.:1. mi:,mo cl ­
compreendendo o de inicio, a contar da data da assinatura I cípio, cumprindo-me, ao demais, atento aos meus mais comes! l,;1do. 
do contrato, e o de conclusão dos serviços a partir da data nhos deveres de Orgão Executivo, defender os cofres munici• 8 Seia como for. entretanto, e embora possa parecer 3 v. 
em que os mesmos forem iniciados; c1 preço por algarismo e pats contra as sortidas dessa natureza txcla., não desconhecemos que a declaração de incons11tuc1ona­
por extenso peJo qual se propõe executar os serviços a que 4 Para que bem possa v. excla. medir até onde vai a ln lidade da lei é alo expresso do Poder Judtclario (Coristtlu•çào 
se refere o presente edital, especificando: 1 - preço, por coerência daqt.ela requlslç:io, basta vermos que a mesma se Federal, tort. 200). No entanto, cumpre ri:ssaltar qut:. a Ueiibt:­
melro quadrado. de calçamento, incluidos os serviços de ter- arrima em dlsposliivo de lei contrário aos termos !la Constitui- ração n. 15 citada, coloca este Extcutlvo numa siluação sui 
raplPn.agem; 2 - o preço, por metro linear, de assentamento ção Estadual de 1947, porque o art, 90 da Deliberação n 15, de i:t11cri,;;, deante de dois textos contradltórliJS: s~ atendt:r à re­
de meios fios retos; 3 _ 0 preço, por metro linear, de assen- 15 de março passado, citado por v. excia., está em choque com qulslçã:> baseada na Deliberação n. 15. e~tará desfefp~11an10 
tamento de meios fios curvos; 4 - 0 preço, por metro qua- 10 texto do art. 93, parágra fo único, daquelt nosso Estatuto Fun o art. 93, parágrafo único da Cons11turção Estadual• t-, se não 
drad?, de recomposição de calçamento; 5 _ 0 preço, por me- damental. · ~ atender, incorrerá n o desagrado de v. excta. E' obvio, po-
tro linear, de r~composição de meios fios; 6 _ 0 preço, por Assim é que diz O art. go referido: • ém, que tendo :1s leis de serem moldadas pelos prlr.cfpios es-
metro. de galena de concreto. nos diametros dos projetos; 7 "As despesas com 3 execução Cesta deliberação cor- tabelt:cldos na ConsUtulçã.o, estes ltrão de sei respella<10!l, pu-
- o pre~o. por metro, de ramais; s _ 0 preço, por unidade, rerão à conta das Verbas 000-1·1, OOO~J-7 000 2-5 e ferenclalmentt,-. qu4indo se verificar a dlvergêt1cia. 
d.e c~1xa de areia, de conformidade com O projeto e especi- 0002-17, do vigente orçamento, que snflo r,pnrfuna- 9 A lel ~laborõda rm desr1cer lo com as regras da Coostl• 
ficaçoes; 9 - o preço, por metro cubico, de aterro; 10 _ 0 mente 511p/eme,iladas''. (O grlfo é nosso.) tuição, não é nula ou tneflcaz. mas ~impltsmente infx stente 
p:eco, por metro cubico. de eseavação em terr<11; d) declara- Ora, 3 Constituição cilada, por 11sposlção do art. 93, pa - como lei (Lucto BHtencourt, 1 'Cons11lucional1d:u.1e das Leis". 
çao de que o proP_Onente se sujeita às disposições do regu- rágrnfo único também cllados, estabelere q·ue : pag. 183) No caso_ como já v\mos. o nt.- 9 1 di:1 Dei bt·ração n. 
lamebnto e das co_d1flcações vigentes que se relacionem com "Na remuneração dos veru.dores, 05 Município~ nãci 15, baseado na promessa <1~ suptemenlaçào de Vcrb1 QUC não 
as o ras ou sen·iços, objeto da concorrência. poderão dlspen<1er mais de chco por ce,,to ria rrai- comporta supkmentJção, porque a remuneração dcs srs. Vi:-
te . . lltUSU~A IV - Os preços incluirão O custo dos ma- ta dP impostos de sua rxclu_sivr. cumpeténciu". (O gn reado res não pode exc~dt::t de cinco por cento da rtceit.i dt.! 

i:,ais com todas as despesas, inclusive as de transportes fo também é nosso) Impostos e essa pereentagem dista do seu llmlte mlxlmo. ap, .. 
~te O lo~al de aplicação, mão de obra, instalação necessária 5 Por Ltl forma seria Incoerente admlllrmos a supl~men nas C,$ 1655000, é evlch:nte que ela foi clab:)rada <m d~·,har• 
:as ~sen,;;;os, _e:'entuais, seguros, previdência social, adminis - ração prometida, que na melhor h!potese estaria em conllito monta com a regra constlluclonal citõda, o que a tcir na int X•~~ 

c;a°cLAnef1nos e encargos financeiros. com O princípio i.Onstlh:clonal, uma Vl'Z que a l mporlâl1l'ia con- iente como lei, na opin ão respc:itávél do rrlerldo jur·sconsu110. 
seu t USULA V_- O fornecimPnto de todo o material, signada n~ Verba 000-1.1 do Orçamento em vlgor, num mo'" - 10 No ent;into, par, deixar claro que êste Ext:tu11vo não 
tanteransporte e mao de obra correrão por conta do contra- tantit de CrS 336 750,00, já corre<.po11~k àq 1.1des cinco por cen •em oulro prcposito. st?não cumprtr os ocvi::rt:s que lhe ~ão lm-

. C to calculados sôbrc:. a arrecadação de lmp~stos municipais. A post:'.ls pda Lt>g:sl.-.ção vlgenh: t: corresponder à conhc1n~a ro 
de tra LAUSULA VI - O contratante ficarã com a obrigação suplemen1.ação consignada se chocaria, pois, com u mandamen- povo lguassu"n,, t', mats, numa de-mon1tr~ção do êsllO ;ipHÇO 
cal de~isportar e des~al!~gar o desentulho verificado, em lo- to constttucinn;il transcrito, qut: n:io permitindo que a despesa em Qut: km a A,;gusla Câmara Mur,lc1pal qu~ v. exci~. 

gn~do pela D1v1sao de Engenharia. co m a remuneração dos Senhores v~rt:adores fXCt"da à percen• pre~td~, comunico-Ih\! que, apt"sar de escudaoo em pareceres do 
neidadCL~_US~LA VII - Examinados os doc umentos d e ido- 1agem que estabelece, não a auto riza por qualquer forma, des ilustre Prncu ador desta Prdeiru ra, sollclkl, a rt'~petto <10 as­
rnente e ecnica e flnancelra, a Comissão Julgadora abrirá sõ- de que, como no c2so, por ela se esteja exced t ndo àqut:la pe<· :;unto, a ori~ntação técnica do Dcp~rta:nento das Muntcip1lidap 
ficando as prop.os1:3s .dos ~o~correntes aceitos como idôneos, centagem prd1xada. lles. o que f.z estribado no ê'rt. 176, parágrafo unice\ ldra ~ •• 

CL~ demais a d1spos1ça? dos interessados. 6 Consequentemente atendermos à requlsição de v. excia d1 Lei Or~ân1ca dos Munldpios 
e pelos USULA VIII-:-- Rubncadas pela Comissão Julgadora M.• r!a coopnarmos para o dt'sfalque de V(rba próprt 3 que não 11 Em seguida * r;:,4n1f~st.1ção desse ór5?ão lécnicc_i, te-re1

, 

l·m pod co~corr~nte~ tõdas as propostas, ficarão as mesmas pode ser st1plemen1ada e se desuna a um t,m determ'inado na t"0tão, opor1u,idade de vo:tar à p r e se n ç a dc v excla. 
fitação e~ ª ~nme1ra, Que procederá ao seu e s tudo e classi- 1.-1 orçamentária, qual seja o pagamento dt: subsidio dos srs sôbre o ;:issunlll, 
fins ao' S even ° rem~ter todo o processado, ):)ara os devidos Vereadores. Prrvalt•ço.me do enstjo para rePov:ir a v. r;:c·a os 

• CL;~r3L:refe1to, dentro do prazo de cmc o (5) d ias .. 17 All;$s, V. excla. mesmo reconhece citando o ar t 120 da meu~ pro1eqos a~ t"lcvado 3píl ç. 1:: dc~tlnra ccnsfderrção 
IX - O proponente. cuja proposta fôr ace1- lei n. 100. de 16 de f?verelro de 1948. 

1 
QUP n<"nhom~ ·dt" P"S~ 1 LUIZ GUU:íARÃF.:S _ Pr,-fr,ito 

BAIRRO JOAN_A D' ARU 
Vendem-se m.ag-nífi.cos lotes de terreno, loca,liz~dos no prolongamento da. !"U& 

Paulo de_ Frontin, a. 3 minutos a. pé ela. esta.çã.o, em rua. ca.Jça.da, com 
0 ma.1B _belo panorama. e melhor clima. da. cida.de, providos de 

luz eletrica., água , eEgôto e ruas calça.das a, pa.ra.lelepipedos. 

VE?lDAS Á VISTA E A LONGO PRAZO 

Tratar com o sr. Jorge, na Praça da Liberdade, 84 -- Nova Igaassú E. do Rio ! 
"1-te u--4-~ 

..-~ ~:.,N~:~4':(..C~:~r;,,,..; ... ; .. :,.:,.:,.,.;.,,:••; ... ;- ; .. :":•·❖·•:••: .. ;, ,:..;.,: ... ;-❖•: ... ;.;.,,....; .. ;t;-;--;,.•.~;-,•.,,., .•. •·~-•~ •,, •. , •. ? ••••• , •••• ·• ••• ·• · • • ❖❖•: • • • • • •• • • • • •• • • • • ·• • ...... , ·• ,· •• • ... , ·.-·. ·: ; .-; .. ;~ 



Como se tornar hábil guarda-livros 
ou contador em sua ci sa ? 
AJq,wmd,, " CONTABILIDADE MERCANTIL. tJ,, 

f>"nf. dr. Ntl\ m Btuj,.mm ,iJoncd,, - o ttnm1 td1cãr1 dt 
.'i.000 rx,mplurr-.., amnP11 /ad,1, ,n,.,·1,n,ada t alual,z-,Ju, 
nn circulr1(il'I. 

Caf>t1cln,,1mt11lt im/)rtssn, {'~sr Livro Mestre, cnm 
492 po~llt,1.~, confim 5 11wllriuf:.: 

1 - Direito Comerci~I - C·,m um /11r1ttuldrrn, cn,1/rn­
,1,, 47 mr,d,los: rtquttrmn,t,,,, cu11t1tJi,,s, dv;lrut1,:-, {u­
/111011, cnnctJrda las, I, -m ·l11~,1(c1·', p,,,curuçõ1,;;, ,te 

2 - Técntca Comercul - C,ntru ele nrgr1c,,,,.: .t(,,ca 
dn, f,u.1,. B ,/s ... s rlt .tfn-cad,,,iu,, dt fwuifls Públ,t·,s, 
:.:urx:1 dt Liq1wl,1çür1 i' Ganmlirls. às ,,ptra(Ues ba•,cá­
riu~. 

3 - Corre4'pondtncia Comercial - Form·,lárin com 
128 mnde/()f. d, cúc11/Jrts e c·1rtu..,, pr,c1d1du de 53 librr 
1,:ialurus 

4 - lfattm.itica Comercial - ,~),vlvis,,r t,x,,, juHs, 
cop,t11t,z·,,a11. lubtlüS, n,,Mrt1:1,d11, tabela cP,ir.1•. c,,l­
cu/,1 f>r1r11 pn::,1m,n to_.., ,n,nsan til! umort.z .1<il•1 t 1ur,·5-, 
d.., t,p,rnçU,.., curnbiars. Estulu'!J S6bre o •'·ruz.,i,u- e ru.­
'f)tcf,r•()s calcuJus. 

5 - E5Crtluraçã<:> hlt!rc:1ntll - CMn n amplo desn1-
1mfruntnlr) txig11.Jo ptlos pr,,gramrl', t /ttlm;;; /PdPrUi'f!,, 
P,Hlt Expositiva abruri:endo tt.tfof. m, ,,,_,.,., dt ubtrlura 
tlt tsc;ilu'. , IMl,H ai O!{rüs para ~, ,~cr1lurar o «8,Jr­
tadm•, o cDra,;,,. , ft'f!, tltmni-. Jiuro~; P.llh'. Prattc-,, ,,,,,,. 
pr,1,tdtndn u ,~c,it11 lOmj,/, t, dt rmw cn~u cr.mtrcwl 
C<Jm tli/trt.,IIS I r,u,r,ulu·S /,w,,mi,nloc, fmr purhtlas do• 
btuiu), apl1Ct1(iJ11 da~ ttf!YO"t duúu,;, ,w PcJrlr EApo..,,wa, 
Mvdr/os dr todos º" /m,o\ tw,ciJw,,.., - Mt41otln /Jam 
hu,,:"'s - ( ,,,a~ MJlr1us ,. F-,/111..-.. f'u,lt,,,, "· Ctwc()ts e 
(;,.1r,,ml1us d1t1tn,1s, G 1t,mt1-,::, J11fml1C,1r1,J'io, /:,'-..lmno. 

C,mllrn tr,,/o:, ,,s Jnmt, s p.1ra c•,11c1,r~,,~ ,ws bancns 
t ma r,parli(,i " f>J1bl1cn':'I 

A nugo /nt,,r, 15t11dt tm sr1a casa nas l,1,,as vugus, 
, tn"nfurd ,,~ t iJu 

Obra dt J()/,,:o, pr1:,ta.5,e lumbfm para cnnsu/tus de 
•ru!iito"-. 

Adqu11ircw1•ti" ant,n,,s d,. ,sc,ilottfJS do Rfo ! 
fd f,irum vtndidus eJ.4~ 1x1mplures ! J>rtfo lrl 

100,00 
t•._., ,h1q1", ,,.a/, "" dwlt11ro, C,S 105.00. Pt·lo rttm• 

b"l,o postal Lrl 110/XJ dos QUJl'i, uS lO.(J{J po, conto, 
1m ,.,fo,. uu ,1mh,uo ,Jt,.,,;/fo ric,.,n/m,rh,~, ,,.., f,1d1dt1S, pu 
'" Jt<JT•mhn ,tu. ,mbCJIOl[lm, 1/,, taxa p ,5,le1/ (h"jt uum,n· 
'" 5 l!IZIS -'), "' ( ,, 9(),(J() Tt)lcmlt~ Htlon pagos ªº 11-
abtr o t,v,u. ,\iio ,, uttnJ,. s,m ll'!J <.,$ 2(..,,(J(). Ptd1Jw,, 
vrt Autor · 

Vrof. Dr. Nel!'On Benjamin Monção 
ADVOG\DO 

Autor eh: vAd::i, <ibras dldalicas r dl' consuttJ, 
à,h quats tan--.hém 1." ELllTOR 

h c,ilún 1 , /1,1, JUfo ,m 1,,ldio prrJp,in 
Rui P•ulo de Frootõo, bO '-- Ttl,lone 479 - No,·• li••"" 
E.todo do Rio de Jon•i10 - Subvrbío do (opitol Fed.,ol 

SNES 

Atenção, ouvintes 

do interior ! 
P ,., o, 1 11•a~o••1 • p•cv"' 

,i,hu , Ru'T'IO oo (.a~,po", d11 

ATA da Assembléia Geral Ordin~ 
realizada ein 20 de a bril de 1951 ' 

6 àt '7 ho•ai Aos vinte dia, do me~ de abril de mtl novtctnto, 
Ao, qn dH•i •m 01 U'tuno, quenta I! um. n1 &tde soclt1I, à Avenida Atmn,1'o ,1,._' da. 

noticio,: ''A M,,ch11 do Ten- l\t1rlan6prll,i, Esh.d"- do Rio d~ Janeiro, pr~c!,amrnle à, ·•11 t11 
p~'', ds 7 à, 7,3J ho,os horn ,,,1,vcram rtunldo5 o, acionista, da Cflmpanh;a o~tie 

Par:, 
0 

c=>nhoci·,,.nh do p:- te• do Rra~il, em nh_.-dl(,ncll ~~ publicações fe1tn 001 j, Ili. 
litíc:, ,. 

9
,onol "J .. ,nol Poli11co CORREIO DA Lt\VOURA d.: Nova lguassU. e .. Oi.a,1o orc~rara 

do ln?•no,", d• 7,30 às e ho,os dn Est 1dfl do f-t!o, dt Nlteró1, dos dias oito, dez e d.~z, li", 

Notició,io g ,,.oi dos M,,nic i­
pio, • ""ú,ic<Y: 1 ·Ho,., do, Mu• 
nicipio-.", de a ã, 9 horol 

abril do corrente ano, nn!I lermos seguintes: ta 
"C,mp3nhla Dinamites do Brasll - Assembltli 0 

Q~dln;u1a - São cnnvldados os senhores acionista, ca e~ 
pinhb O1n~m•tts do BrasH, pua se reunlt~m em At~ti:~ 

A Emiuora qu~ tro"11mit•? Jt"ul Ord1n1r la . na S.!"1e sncla', .t Avenida Armando I l'I 
A.dllanopolls. 3, t1 ~,ruo do munJclplo de Nowa l,tuass~ ·

1
11 '-

Só podo 1er ª E'l1-'i1o. no dia 20 de abril d~ 1951, ás 15 h'1ns p1r1 dtlt 
Rádio 

1
~ecord-A maior! berar ~obre a seeuln'e ordtm t:!o dia: a} rome e votaç,o~ 

B ,l.inçn. Côr.tas de Lucrns e PtrdalJ. rchtl~•"'S o u,rckto ~ 
1950, b) aprovaçãll d 1" atos e contas da D1r.:t,)rl1 rd~rt~ 
an m,•smo cx~rclclo, e) elelçã., d.\ Olretnrla cnn o pr•lf• 
trlt'nl(•; d) eleição dos membros do Con,tlho F,scal p,n,. ._ 
vo mandatrt; e) lntl!reues j!erals. Adrlanópolls, 2 de 1ti,,1 ~ 
1951 Adriano A. Maurlcio, Dlrdor- St.r~11ntendente." üasolina1 

Tendo comp:uecldo numero legal de aclonlsln, rt'prftft· 
Posto Séio Sebastiéio tando maioria ab,oluta de Capital, conforme coo,1, nn 11.,~ 1c 

pre'!ença, o Dirttor•Superlntendente falou 11g~iumerite s:brc 11 
motlvns da reun 11.o. e pedl1J fosn ele.tta a mesa dlretou. o 411 

~ e, h:JC::Z nr.atE=.. foi t~ito e que ficou as11lm constllu1da, por aclamaçl : pari 
p·nld,·nlt o acionista w11son Ma urlclo de Almelda e pana. 
cretarlo o aclonl~ta Joaquim lrlneu de Ollveln, qu~ for1m 1ae­
dlaumente empoHados em seuJ cargos, dando-se enl11l IJidl 
ans trabalhos. Dr. Eduardo Silva J t1 .~.or 

C,Hl.J~G,ÃO DEr--TI -,T.\ 

CONS U L T Ó R I O: 

RUA MA RIO MO T El'.<O, 221 
EST .\::lO JO ~10 

O senhor Presldenle Infor mou à anembléla qu, bh'a 
l\nbre a mesa a docurr.entação referente ao Balanço e Co111n flt 
Lucros e Perdas relativos ao exerclclo dt mil 110,ernl!M e 
cinquenta a11slm com'> u -na exposição sobre contas e a1c1 q 
D1retnrla tambtm pertencentes ao referido exercício. dm111e1 
lação ess~ Que deveria ser analluda pela assemblt1a e p<.,. 
a votaçin. Pelo aclonl,la Anlonln Franç, da Graça foi pr<pot 

• =rz="""-""~..=z:=JL.-:::.==·•~•=· =-=-~~ ~~ ta a aprovação dos documentos em apreço, de vtz que o C. 
selho Flsral ici havia se pronunciado favoravelmente ptll • 
dlda Posi- em votaçlo Jnl a r, ferlda proposla apr0fldl .. 

N,LôPOLIS 

Produto, da FL1JIU \\ EOICINAL e outro, Laboral6rio• 

Seml•nte,- nnvnR h lanclcr-n~ 

IG üA ÇÚ F bO R J\ 
RUA 13 DE MAIO, 11 

(Pr óximo ao Correios e Telégrafo•) 
NOVA IGU ,çú - ESTADO DO RIO 

1:...--------------------' 

1 

.......................... : :·. : • : : •: • : • "•' : : : : : : ~ • ; : '> 

NÃO SINTA F~IOL .. 
:::::::::::::::: A :::::::::::::: .. 

Casa SANTOS 
Participa aos seus distintos clientes 
que recebeu um magnífico sorti= 
menta de agasalhos para HOMENS, 

SENHORAS e GRUN~AS. 
VENDAS ee,\I l,>fQUF.Nl!>S LU~RtlS 

Cl\51\ SANTOS 

Rua Marechal Floriano P Lixoto. 1968 ' 
TELCFONE': 2B0 

NOVA !GUASSU' E. IJO RIO 

unanimidade, Em seguida p•ssou-,e à eleição dns mt01b1C1II 
Cnn~elho Fiscal para o proxlmo e:erc(clo. Proct:dtndo-1t 1 
t"l,•lção vrriflcou-se que haviam !Ido reeleitos os acicDIIIII 
Adriano de Almelda Mauricio para Di re tor Superlotendtalt 1 
José Azeve:lo Andrade para Diretor Oerer,te e reelei1r1 l.11• 
hém os mrmbros do Conselho Fiscal, Antener Maynt Vt!p. 
lr~i Lourdl'S Sc:irpa e Joaquim OIH Garcia e para 1up1:1ttt­
Wilson Maurlclo de A1metd,. Antonio França da Onç1 e *· 
\1arlo Arn:1ud Baptlst a. 

A,!im e!!gotada a principal mo1teria da Ordem do Dia.• 
sr. Pre"idente franqueou ;, p31avra e de1a se valeu o arioah 
dr. \hrio Arn1ud Baptist:1 a fim de que foSS! recontldtndat 
rtsoluçáo ~a a!semb!éia do dia quinze de março de mil non­
ctntos e canqu~nta, na qual foi alterada I remuneração auai 
dos membro3 do Cnn111e1h:l Fhcal vollando novamente a "' a,. 
xa:ia a remuneração de hum !nlt cruzeiros anuai!I. incl11slH 1 

rdtrente ;.o ullimo exercício. Posta em vchçlo · foi 1pro11â 
por un:1nimi Jadt" a referida proposta. O acionist a Ao1oaio fr» 
ça da Graça tomando a p:1lavra. sugeriu que devido 11) ,,,.., 

des~~volvlmento de neJ!!ocios que a C('lmpanhla rsti tcado e 
prec1s.1 ter, cada vtz maiores com o aumento da ci:um1e1 t11 
~\ ral, fabricação de brinquedos, fogos e polvor1 e outro,. 
t!Studo,, se cogltasst" do aumento do capita!, btm 151\rn ,0110 1 

•ncorpor.ação do!l terrenos e casa!II perleni;.rnlet 10 1cloal,tl 
.\drlano de Almdd:1 Maur,clo ocup:.das pela Companhia t "

1 

bém que se de,!le autorização p:,ra qul' a Olrt1or11 pi:ns1 lasd 
per ações de credito. O aclont~t.1 Joaé Azevedo Andudt -

,lUt !'le nomeasse uma comlulo de acionistas para culdlf • 
'"sunlo reftrente à av:illação e mais delalhea necessuiot, " 
que o aclonlsl.a Jo11quim ltineu de Oliveira propõ~ to11c: (OI-· 

::,osta dos • e~u lntl!s membros I Jni.l .tu vedo Andrade, H111
~~; 

10 R 1stc:II e Antonio Pnnça d,1 Graça. Posta em dlscus,l (l lo 
!nesma ;1provada unanlmtmente. 

Nada mais havtndo a tratar O sr Prtaldcntt agradtctf 
, pn:st."nÇ:t de todos e tn,errou 3 Sessi~ m.,n:tando qut' :awtJ;. ::,i~ pr1,;st:nlt: ata (IUI! va i por todos a•J,:lnad:t e por m•:n s,-<f 

Adrlanópoll,, 20 de abril de 19~1. 
Joaqi,,m lrintu d1 O/,u11o - S1.::r;:t ,lo. 

Confe re com O original: IVilsan Namin" rJ, .,,,,.,ti' 
tdriu,rn ~, AI 111,da .vj)14r,cio, Pl'. l··.,:spo/lÔ .,,f,rt,,mv 1/1 JI'; 

111 .lfau,u,,,, AJ,,ano d t Al"11ld,J .1/,Ju,icio. JF J/"'" ,4r•~ 
[J if1'1,t,1, J,i.s, A.:n ·,u' .And~ud, /acq"'"' J,.,,,,u J~ t}/if'fl 4 
1,,t,in_1,• l·ri11tç,i .. da Graça . A .l;,,rno :1/JuricirJ d8 ,,.,, L~ 

/ ,,,,,,,m /11,1s G,"cti.l / v sl Lo l ', ,. 4,.1,n r 11,. 
"k 1 •~1ga. u,, l'S ... C.Jr'r" , • 

ENCONTRADA NAS ORC G,UIAS E FARMA(JAS 

:-cus l~llorutórlus 1\ rilR Joo,iulm PalhHr''F, M' 
'l'd,.fooc t'l 1218 - C11Jx11 1 ,1stlil, 60:I - (UO 

GRATIS .. P('tlm O lnJicaJ,,, Ho01eopj1Jco •(.t .,Ltfl 
/ 11 \lllJOSA", ucrcvrnJ,1 para o ondc,t-; •""'' 
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